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“Inutilmente, magnânimo Kublai, tentarei descrever-te a cidade de Zaira de 
altos bastiões. Poderia dizer-te quantos degraus são as ruas em escadinhas, 
como são as aberturas dos arcos dos pórticos, de quantas lâminas de zinco 
são cobertos os telhados; mas já sei que seria o mesmo que não dizer nada. 
Não é disto que é feita a cidade, mas das relações entre as medidas do seu 
espaço e os acontecimentos do seu passado…
Uma descrição de Zaira tal como é hoje deveria conter todo o passado de 
Zaira. Mas a cidade não conta o seu passado, contém-no como as linhas 
da mão, escrito nas esquinas da rua, nas grandes janelas, nos corrimões 
de escadas, nas antenas dos pára-raios, nos postes das bandeiras, cada 
segmento marcado por sua vez de arranhões, riscos, cortes e entalhes.”1
A cidade, enquanto realização da necessidade humana da vida em grupo, re-
solvendo os instintos mais primários da procura de abrigo, alimentação e pro-
tecção, ou respondendo às exigências mais espirituais, a religião, a educação 
e a cultura, é a metáfora da vida individual de cada um, com todas as virtudes 
e defeitos. Pressupõe um conjunto de relações complexas e paradoxais que 
quanto mais intensas forem, mais se traduzem em qualidade urbana.
Nas cidades europeias, maioritariamente de raiz medieval, por muito diferen-
tes que sejam os seus fundamentos ou a suas formas, o conceito de ” cidade”, 
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apesar de não ser facilmente explicável, é facilmente reconhecível. Empiricamente, 
percebemos que existe uma população que habita, utiliza, vende, compra..., relacio-
nando-se com um determinado espaço físico e identificando-se com ele, através da 
criação de uma história colectiva comum, muitas vezes personalizada em edifícios 
históricos (monumentos), mas também na forma como determinada sociedade se 
organiza: o associativismo, os clubes, o poder. 
A Vista Alegre não faz parte destas cidades. É uma povoação que se inicia em 
1824, que se vai desenvolvendo ao longo do tempo, com o objectivo de fixar uma 
população operária oriunda de diferentes locais, diferentes formações e diferentes 
objectivos, para trabalhar na Fábrica de Porcelana e Processos Químicos da Vista 
Alegre.  
Levanta-se a questão da sua urbanidade. Um aglomerado de construções, para 
albergar uma população desenraizada, sem história, sem passado, sem identidade, 
assente no único objectivo do trabalho, será cidade e terá capacidade de resistir às 
gerações? Tornar-se-á um espaço urbano com as mesmas qualidades (e os defei-
tos) de outras cidades consolidadas, constituídas por uma grande heterogeneidade 
de pessoas, de funções e relações, que densifica o conceito de “urbanidade”. E de 
que forma é que a definição de estratégias, o desenho, o espaço urbano e a arqui-
tectura têm relevância neste processo? 
Para além de todas estas questões, a Vista Alegre é um caso singular em Portugal 
e por isso merece ser objecto de estudo. Começando pela excentricidade da es-
colha de José Ferreira Pinto Basto em relação ao objecto de produção para a sua 
Fábrica, a porcelana, não existindo em Portugal a matéria-prima para o seu fabrico, 
passando pela sua visão estratégica que lhe permitiu iniciar a construção do bairro 
social, assim como incentivar a formação artística dos seus trabalhadores, crucial 
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para a qualidade de produção da sua indústria, através da educação escolar e de 
actividades culturais, como o teatro ou a banda de música. 
Esta atitude foi retomada na primeira metade do séc. XX, quando a direcção da 
fábrica voltou a compreender a necessidade de ter operários preparados e felizes e 
apostou na requalificação do bairro e no seu crescimento, albergando com melhores 
condições um maior número de empregados. Mas não se limitaram à construção 
de casas, tendo um cuidado especial com os espaços exteriores e comuns, assim 
como a sua manutenção. Os cuidados com a limpeza, distribuição de água e luz, 
os espaços verdes e a proliferação de pequenos serviços, foram pensados como 
forma de melhorar a qualidade de vida dos seus trabalhadores.
Assim, a Vista Alegre é um dos poucos casos portugueses, em que uma iniciativa 
totalmente privada e filantrópica funda uma aldeia industrial desta escala, auto-sufi-
ciente, isolada de outros aglomerados urbanos.
Neste momento, já perto dos 200 anos da Vista Alegre, o grupo Vista Alegre 
Atlantis pretende vender todo o bairro assim como os terrenos envolventes, e por 
isso este era um dos últimos momentos para registar o existente. Tendo a certeza 
também, que “a arquitectura e a cidade não são fenómenos distintos”2, resolvi, 
complementando o estudo da evolução urbana, fazer um catálogo de arquitecturas, 
registando a maioria dos edifícios existentes, com a esperança de conseguir 
prolongar de alguma forma a história das suas gentes.
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CAPITULO 1 
FÁBRICA DA VISTA ALEGRE
1.1  JOSÉ FERREIRA PINTO BASTO
1.2  FUNDAÇÃO DA FÁBRICA DA VISTA ALEGRE
1.3  OS PRODUTOS | O VIDRO E A PORCELANA

“E em toda a vida do senhor José Ferreira Pinto Basto aparece retratado 
este grande sentimento. O seu patriotismo não era um afecto de orgulho, um 
interesse de consideração pessoal, uma afeição poética, uma inspiração de 
conveniência, um reflexo de recordações domésticas; mas um sentimento 
esclarecido e feito, em que se reuniam maravilhosamente uma espécie de 
crença na predestinação oriental, o amor inocente de ingénuo à terra natalí-
cia e o conhecimento exacto dos deveres de cidadão - sentimento profundo e 
indestrutível em que se misturava tudo quanto há de proveitoso na ilustração 
do século com o que a alma tem de mais nobre e até às preocupações do 
mais generoso e respeitável.”3
José Ferreira Pinto Basto nasceu no Porto em 1774 e faleceu em Lisboa a 23 
de Setembro de 1839, com 65 anos.
Filho de Domingos Ferreira Pinto, importante negociante do Porto, oriundo de 
Cabeceiras de Basto e de D. Maria do Amor Divino Costa.
Casou com D. Barbara Inocência Felicidade Ferreira Pinto, filha de Edward 
William Allen, cônsul britânico.
José Ferreira Pinto Basto sempre esteve ligado ao mundo empresarial através 
do seu pai, que tinha escritórios na Rua dos Mercadores no Porto. Em 1809 
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1. Aguarela de “o partir da loiça”representado 
da esquerda para a direita Joaquim José de 
Oliveira, o próprio Rosseau, Augusto Pinto Bas-
to, Capote e Scoder, pintado por Rousseau
muda-se para Lisboa, para ser contratador de Tabaco e das Reais Saboarias do 
Reino, sob a firma “Domingos Ferreira Pinto, Filhos & Teixeira”, algum tempo depois 
comprou diversos terrenos junto ao Tejo onde construiu estaleiros para a sua frota 
de navios, alguns dos quais seguiam para Macau e Brasil. 
Entre os seus 8 irmãos, João Ferreira Pinto Basto merece algum destaque, porque 
para além de ter sido seu sócio, viveu em Londres, onde era representante da Com-
panhia dos Vinhos do Alto Douro com uma posição social relevante. 
Também com a educação dos seus filhos, foi privilegiado o contacto com os outros 
países europeus, principalmente com Inglaterra, França e Alemanha. 
Esta relação com a cultura europeia é relevante, quer pela sua influência nos negó-
cios, quer pela influência na construção do pensamento político e ideológico da 
família.
A família Pinto Basto sempre apoiou as causas liberais, o que por vezes represen-
tava dificuldades, como a prisão de José F. P. Basto em 1823. 
Também alguns dos seus irmãos e filhos têm um papel decisivo na vitória liberal 
e até os operários da Vista Alegre formaram um batalhão contra a Revolução da 
“Maria da Fonte”, em 1846.
Depois de terminada a guerra civil, José F.P. Basto foi deputado às Cortes 
Constituintes de 1837 e senador por Aveiro em 1839. Juntamente com José Este-
vão, conseguiu que a linha de caminhos-de-ferro passasse por Aveiro, contribuindo 
para isso o prestígio que a Fábrica da Vista Alegre começava a ter.
Realizou também alguns trabalhos de interesse público. Fez parte da comissão de 
melhoramento nas cadeias em 1827 e mais tarde participou de uma comissão de 
estudo para o estabelecimento de um porto franco em Lisboa. Foi também Provedor 
da Casa Pia. 
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2. José Ferreira Pinto Basto, fundador 
da Fábrica da Vista Alegre
3. Familia Ferreira Pinto Basto
4 Extinção das ordens religiosas e expropriação dos respectivos bens e sua apropriação pelo Estado.
5 Júlio Maximo de Oliveira Pimentel, organizador da participação portuguesa na Exposição de Paris de 
1855 in Borges de MACEDO et al. Vista Alegre. Edições Inapa, 1989, p.29
6 Ibidem, p.20
Em 1834 foi um dos fundadores da Associação Mercantil Lisbonense.
José Ferreira Pinto Basto tinha como estratégia empresarial a aquisição de tudo o 
que podia, beneficiando também da política do governo de desamortização4, con-
seguindo assim formar uma enorme e variada fortuna. Só na região de Aveiro José 
F.P. Basto tinha uma fábrica de moagens, que funcionava no actual edifício da 
Capitania, uma fábrica de soda no Albói, vários prazos e algumas marinhas na 
Gafanha.
Ao longo da sua vida foi diversas vezes reconhecido e premiado. A 12 de Setembro 
de 1818 foi lhe concedido Brasão de Armas e em 1826 foi nomeado, por alvará, 
Fidalgo Cavaleiro. 
E apesar deste impressionável currículo, um dos seus maiores feitos foi a funda-
ção da fábrica da Vista Alegre, onde revela toda a sua capacidade de iniciativa, o 
seu génio empreendedor, a sua visão estratégica e a sua audácia, tornando-se na 
“primeira grande figura industrial do séc. XIX”5.
“Estamos aqui, na verdade, perante um fenómeno novo: a transferência dos capi-
tais oriundos do comércio transitório e do contrato do tabaco para um empreendi-
mento industrial arriscado, que exigia para vencer, uma produção de alta qualidade, 
e preços adequados às exigências da concorrência”6  
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4. os 10 maiores compradores em hasta 
pública, na sequência do processo desa-
mortização iniciado em 1821








José Bento Araújo 124 134 $ 275 202 $
Domingos José de 
Almeida
112 094 $ 246 650 $
Manuel José Oliveira 43 800 $ 170 347 $
Conde de Vila Real 63 265 $ 140 990 $
Manuel Joaquim 
Jorge
89 668 $ 136 340 $
José Ferreira Pinto 
Basto
74 807 $ 113 931 $
Visconde de 
Reguengo
41 600 $ 96 600 $
João Oliveira 42 600 $ 94 300 $
Luís Teixeira 
Sampaio
79 069 $ 93 664 $
Duque de Palmela 34 810 $ 92 404 $

Durante o séc. XVIII o interesse pela produção de porcelana foi aumentando. 
Houve várias iniciativas com o fim de encontrar a fórmula correcta para o 
seu fabrico, destacando-se a iniciativa do Dr. Domingos Vandelli, director do 
Jardim Botânico da Ajuda, Professor da Universidade de Coimbra e fundador 
de duas fábricas de faiança, que escreveu ao Governador do Mato Grosso 
Brasil, pedindo-lhe para examinar “todas as espécies de terra as quais po-
dem servir para fazer e pintar a louça”7, ou a ordem dada pela Rainha D. Ma-
ria I ao Dr. Manso Pereira, químico e metalúrgico com algumas explorações 
geológicas no Brasil, que cedesse todas as informações sobre produção de 
porcelana, para que em Portugal se criassem condições para esta indústria.  
Assim, no final do século já estavam reunidos os conhecimentos necessários 
para o fabrico de porcelana, no entanto, a economia portuguesa estava bas-
tante debilitada e por isso não existia capacidade para investir numa fábrica, 
que para sobreviver teria que concorrer com a qualidade e preço da indústria 
estrangeira. Também a não descoberta em Portugal de jazigos de caulino8 
que garantissem a indústria foi um factor essencial à sua inibição. 
No séc. XIX e apesar de existirem alguns momentos de crise económica, existe 
uma nova mentalidade e um novo espírito de iniciativa, são feitas novas leis 
que permitem estruturar um clima favorável à indústria, cria-se a primeira 
instituição bancária em Portugal, o Banco de Lisboa e aposta-se na formação 
de técnicos industriais, com a criação em 1837 da Escola Politécnica de Lis-
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7 FRASCO, Alberto Faria. Mestres Pintores da Vista Alegre. Porto: Figueirinhas, 2005, p.26
8 argila branca de características especiais, fundamental para produzir porcelana5. a Fábrica vista da ria
boa e da Academia Politécnica do Porto.
Assim, durante a Nova Monarquia Constitucional, no ímpeto do novo pensamento 
liberal e empreendedor, e na sequência das suas experiências com porcelana9, 
José Ferreira Pinto Basto  pede a El-Rei D. João VI o alvará para a criação de uma 
fábrica, o qual é concedido a 1 de Julho de 1824.10  
Apesar da capacidade económica que lhe permitia adquirir propriedades em 
qualquer local do território nacional, o lugar escolhido foi Aveiro, talvez porque seria 
dessa região o barro utilizado por Bartolomeu da Costa11 nas suas experiências 
para produção de porcelana ou então pela proximidade a extensos pinhais, que 
iam desde as Quintans a Cantanhede, comparáveis aos pinhais de Leiria que ali-
mentavam as fábricas de Vidro da Marinha Grande que seriam fundamentais para 
alimentação dos fornos.
Apesar de já ser dono da Quinta da Vista Alegre e da Ermida, José F.P. Basto 
tentou negociar com o proprietário da quinta dos Santos Mártires, que se situava 
mesmo no centro de Aveiro, mas como não conseguiu realizar o negócio optou pela 
sua quinta na Vista Alegre, que se revelou um lugar estratégico no transporte de 
matérias-primas e escoamento de produto, pois tinha acesso directo à ria de Aveiro 
e por isso acesso fácil ao porto de Aveiro.
No séc. XIX, as vias fluviais são extremamente importantes, pela segurança, rapi-
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Brigadeiro Pedro Celestino da Costa, fizeram os primeiros ensaios de fabrico de porcelana. Devem ter 
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reira Pinto & Filhos” para o fabrico de “louça, porcelana, vidraria e processos químicos”.
10 João Teodoro Ferreira Pinto BASTO. A Fábrica da Vista Alegre: o livro do seu centenário: 1824-
1924. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1924, p.71
11 Bartolomeu da Costa produziu algumas peças de porcelana entre as quais uma placa rectangular com 
as Armas Reais Portuguesas a qual tem uma inscrição “Lisboa-1773” e no reverso “descoberta pelo 
Coronel Bartolomeu da Costa” .
12 Embarcação semelhante ao moliceiro, mas que era utilizado para transportar o sal e por isso maior, 
com mais capacidade de carga.
13 Laura Marques de Figueiredo Peça Pereira da ROSA. A Vista Alegre [ Texto policopiado] : uma 
instituição diferenciada no âmbito da indústria portuguesa do séc. XIX (1824-1900). Lisboa: s.n., 
1995, p.214
dez e rentabilidade que representavam, por isso a proximidade à Ria de Aveiro e 
a utilização do barco moliceiro e principalmente o mercantel12 são extremamente 
importantes para o sucesso da fábrica.
Começa então a “Real Fabrica de Porcelana, Vidro e Processos Chimicos”, erguida 
no sítio da Vista Alegre em 1824. O seu primeiro administrador foi um dos filhos do 
fundador, Augusto Ferreira Pinto Basto.
Dois anos após a fundação, em 1826, foi lhe concedido o “privilégio exclusivo por 20 
anos para o fabrico de porcelana, vidros e processos químicos”13.
Em 1928 e 1929 são reiterados alguns privilégios e concedidos outros referentes a 
aquisição e unidade dos terrenos propriedade da fábrica (que não podiam desmem-
brar-se, ainda que através de partilhas de herdeiros, de credores ou sócios) e al-
guns direitos sobre os trabalhadores como isenção dos oficiais e operários à tropa.
Apesar do apoio régio e das convicções de José Ferreira Pinto Basto, a verdade é 
que ainda não tinha sido produzida porcelana em Portugal. Talvez por isso, José 
Ferreira Pinto Basto tenha optado por acompanhar a produção de porcelana com a 
produção de vidro, que era uma arte similar, com o mesmo tipo de clientes, e que 
garantia sucesso a mais curto prazo. 
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O VIDRO
A Fábrica da Vista Alegre começou a indústria de produção de vidros benefi-
ciando das dificuldades que a Real Fábrica de Vidros da Marinha Grande 
“Stephens” atravessava. Para além de diminuir a concorrência, permitiu que 
a Vista Alegre contratasse profissionais experientes que procuravam melho-
rar as suas condições de vida.14 
A Vista Alegre começou por contratar 5 oficiais e 10 ajudantes, grande parte 
deles vindos da Marinha Grande e dois anos depois já tinha 31 oficiais, 15 
aprendizes e 27 serventes, num total de 73 pessoas, 62 % da mão-de-obra 
total. Daqui se pode depreender a rápida intensidade com que começaram os 
trabalhos do vidro na fábrica.
Nos dois primeiros anos, a produção de vidro ficou ao encargo de Francisco 
Miller, um alemão que foi contratado à fábrica do Covo em Oliveira de Azeméis. 
Em 1826 sucedeu-lhe João da Cruz e Costa, que permaneceu até 1854.
Neste período inicial, mais dois estrangeiros complementam a qualidade da 
produção, Samuel Hugles (lapidário inglês) e um florista italiano que, não 
querendo deslocar-se para a Vista alegre, instruiu em Lisboa alguns mestres, 
entre os quais João Ferreira Ribeiro, natural de Vagos, que mais tarde veio 
dirigir as oficinas. 
Já em 1838 os vidros da Vista Alegre obtiveram consagração na exposição 
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14 Manuel Ferreira RODRIGUES. Vidro e Vidreiros na Vista Alegre. Documentos para a História 
da Fábrica fundada por José Ferreira Pinto Basto: 1824-1839. Lisboa: s.n., 1994, p.86. esquema da fabricação de Porcelana na Vista 
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de Produtos da Industria Portuguesa e eram considerados de grande qualidade.
 “manufacturam e lapidam vidros com tanta perfeição como os melhores, que vêm 
de países estrangeiros”15   
A partir de 1846 a aposta da Vista Alegre na produção de vidro diminuiu, parando 
mesmo em 1848, data em que se recomeçou a produzir apenas vidro liso e vidraça. 
No entanto em 1880 deixa mesmo de se produzir.
A PORCELANA
Desde o inicio que o principal objectivo da Vista Alegre era a produção de por-
celana e apesar das enormes dificuldades e dos resultados tardarem, sempre se 
investiu e trabalhou para que a indústria se tornasse viável. Esta é mais uma opção 
cultural, nacional, do que económica, no sentido de “completar o ciclo cerâmico do 
mercado artístico português”16.
Portugal sempre mostrou algum apreço pelas artes decorativas e por isso a porcela-
na suscitava um grande interesse. Por isso quando as importações de porcelana 
chinesa aumentaram e se tornou acessível à classe média, a classe alta procurou 
outro tipo de produto, de qualidade e feito por encomenda, que lhe permitisse recu-
perar  um “exibicionismo sumptuário”17, tão procurados pela sociedade oitocentista.
É assim que José Ferreira Pinto Basto aparece neste contexto, “decidido a colocar a 
sua inteligência e fortuna ao serviço de um projecto visando o fabrico de porcelana 
em Portugal”18.  
15 Ibidem, p.9. 
16 Borges de Macedo de in Alberto Faria FRASCO. op. cit., p.31
17 Borges de MACEDO et al. op. cit., p.13
18 Alberto Faria FRASCO. op. cit., p.30
7. Reprodução da 9º página do catálogo 
dos vidros fabricados na Vista Alegre, 
publicado em 1829
8. “Pó de pedra”, moldado com folhas 
de acanto. Esmalte de cor creme, 1824-
-1834
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O primeiro passo foi dado com a construção de um pequeno forno segundo as 
indicações de Domingos Raimão, oleiro de uma fábrica de Coimbra, que serviu 
para se efectuar algumas experiências durante os dois primeiros anos. 
Sem conseguir ainda fabricar porcelana, a Vista Alegre começou a produzir as 
primeiras peças cerâmicas, sob orientação de Bento Fernandes, mestre de olaria 
na Real Fábrica do Rato e assistente de Vandelli, um ceramista competente, que 
José Ferreira Pinto Basto contratou logo em 1824. Durante anos produziu-se faian-
ças de pó-de-pedra, a que se chamava “pederneira”, sem nunca conseguir obter 
porcelana fina. No entanto estas experiências que poderiam tornar-se desmotiva-
doras não influenciariam a continuidade da fábrica.
Contrataram-se mestres de porcelana, entre os quais Scorder, oleiro de torno na 
Saxónia, que ensinou muitos aprendizes e com isso formou-se uma mão-de-obra 
capaz de sustentar a indústria. No entanto, apesar de aparentemente tudo correr 
bem, os resultados tardavam em aparecer. A mestria deveria ser acompanhada de 
iniciativas científicas e génio inventivo e por isso José Ferreira Pinto Basto envia 
em 1830 o seu filho Augusto a França, para estudar na fábrica de Sèvres, que era 
uma verdadeira escola das artes cerâmicas, com os melhores processos e meios 
de investigação. 
O director da Fábrica de Sèvres, Alexandre Bogniart, indicou e aconselhou Augusto 
Ferreira Pinto Basto e demonstrou-lhe a impossibilidade de fabricar porcelana sem 
o caulino. Augusto regressou com amostras de caulino. Os ensaios e experiências 
continuaram de forma interessante, mas sem resultados visíveis, já que o caulino 
ainda não tinha sido descoberto em quantidades suficientes em Portugal. 
Com a necessidade absoluta de encontrar caulino, José Ferreira Pinto Basto man-
dou vir dos diferentes pontos do país, por intermédio de administrados do contrato 
9. Alexandre Bogniart
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de tabaco, amostras de diferentes barros, mas os resultados foram sempre nega-
tivos. 
Paralelamente, um aprendiz de oleiro, Luís Pereira Capote, natural de Ílhavo, dedi-
cava-se também a algumas pesquisas com aqueles barros e outros que pedia a 
operários da fábrica para lhe trazerem dos concelhos de Ovar e da Feira. Até que 
em 1832, num desses barros, proveniente de Val Rico no concelho da Feira, reco-
nheceu o caulino.
Estranhamente existem umas chávenas que foram oferecidas pela Vista Alegre à 
Infanta Regente D. Isabel Maria, com uma inscrição referente a 1827, mas, segundo 
o Eng. Faria Frasco, antigo director da fábrica, talvez estas não sejam verdadeiras, 
pois são anteriores à descoberta dos jazigos de Val Rico e não existem mais exem-
plares desta “fornada”. Talvez tenha sido Scorder a trazer a porcelana da Saxónia, 
como prova das suas capacidades. É possível que José Ferreira Pinto Basto as 
tenha utilizado para justificar a sua aposta e conseguir título de Real Fábrica em 
1928, juntamente com apresentação à Real Junta do Comércio uma sigilosa decla-
ração da composição da pasta de porcelana.19 
No entanto a inscrição nas peças “Fabre Lusitano pinxit”, que se refere ao pintor 
João Maria Fabre, aluno da casa Pia de Lisboa em 1826, parece deixar claro que foi 
Fabre que as pintou. Assim, pensa-se que se pode afirmar que foram as primeiras 
peças de porcelana decoradas em Portugal, o que constitui um motivo de orgulho 
para a Vista Alegre.20 
A escolha da porcelana como objectivo final, foi um desafio para José Ferreira Pinto 
Basto com elevado prejuízo durante os primeiros anos de laboração, porque exigia 
19 Alberto Faria.FRASCO. op. cit., p.35
20 Alberto Faria FRASCO. op. cit., p. 37
10. chavena e pires, porcelana, pintura 
policroma e oiro, por Fabre Lusitano, 
1827
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um longo período de aprendizagem, pacientes pesquisas e investigação e principal-
mente pela dependência do caulino, que tardava em aparecer.
Exemplos disso, talvez sejam as palavras do reverendo Kinsey que em 1929 
escreve: “Pelas amostras examinadas, os vidros da Vista Alegre, ainda na infância 
tem todas as possibilidades de serem um produto de boa qualidade, mas que a 
manufactura da porcelana, que estavam experimentando, parecia não vir a ser um 
empreendimento muito lucrativo”21.  
Mas José Ferreira Pinto Basto nunca desistiu, justificando assim o apoio régio “o 
suplicante eh dotado de um génio empreendedor a quem as dificuldades não 
embaraçam nem desanimam as despezas”22  
Durante anos teve que suportar os prejuízos económicos resultantes dos produtos 
medíocres, apesar disso houve o cuidado de preparar os técnicos e os artistas para 
que assim que existissem condições, a produção de porcelana pudesse avançar.
Por isso, logo a partir da descoberta de Luís Pereira Capote, a Vista Alegre produziu 
porcelana dura, que em poucos anos lhe conferiu poder competitivo em qualidade 
com as fábricas estrangeiras. Faltava para completar a produção de porcelana, um 
mestre pintor que revolucionasse a qualidade artística da porcelana Vista Alegre, e 
por isso em 1836 Alberto Ferreira Pinto Basto, através do seu tio, João Ferreira Pin-
to Basto, contratou em Londres, Victor Francisco Chartier Rousseau, artista francês 
de reconhecido valor, que após a revolução que destronou, em França, o Rei Carlos 
X, emigrou para Inglaterra, onde vivia modestamente como pintor de retratos. 
Rosseau viveu na Vista Alegre até à data da sua morte em 1852, onde se tornou 
21 Ibidem, p.37-38
22 Ibidem
11. Manuel Morais da Silva Ramos, de-
senho a lápis Faber, por Victor Rousseau
12. Prato, porcelana, pintado por Victor 
Rousseau, 1936-1851
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amigo pessoal de José Ferreira Pinto Basto e criou laços importantes com os res-
tantes operários e com o lugar. 
A partir de 1840, um ano após a morte de José Ferreira Pinto Basto, a Vista Alegre 
conseguiu finalmente produzir porcelana de alta qualidade, e ao mesmo tempo di-
minuir os custos da sua produção.
No entanto, em Lisboa, pouco ou nada se sabia sobre os produtos Vista Alegre, por 
isso a fábrica esforçou-se por participar nas Exposições Industriais que eram então 
frequentes. Em 1844 participou na Exposição quadrienal realizada nas salas da 
Sociedade Promotora da Industria Nacional, que apesar de não implicar o aumento 
do consumo dos seus produtos, trouxe algum reconhecimento da sua importância 
na qualificação e valorização do País.
Mas, em 1846, quando rebentou no Minho uma revolução popular contra o go-
verno de então, os armazéns da Vista Alegre estavam atulhados de louça e vidro. 
Os proprietários receosos de sofrerem algum atentado decidem encerrar a fábrica 
e anunciar a venda por lotes dos produtos armazenados a preços convidativos. O 
que parecia ter sido um mau negócio, revelou-se numa grande operação publicitária 
e iniciou-se assim um período de prosperidade, que só teve efeitos concretos na 
reabertura da fábrica em 1848.23   
Durante o encerramento da fábrica, Alberto Ferreira Pinto Basto junta os “Batalhões 
Nacionais de Ílhavo e da Vista Alegre” constituído por operários da fábrica, que sob 
seu comando iriam participar na revolução no Porto contra os Cabralistas.24  
Após estes atribulados acontecimentos políticos, na resolução dos quais a Vista 
Alegre e os seus operários têm uma contribuição directa, a fábrica reabre, au-
13. desenho preparatório para um ser-
viço de chá, por Cândido da Silva, 1916-
-1920 
14. serviço de chá, peças em estilo “arte 
nova”, pintura de Cândido da Silva, 
1917-1921
23 Marques GOMES. op. cit., 1924, p.74
24 Ibidem, p.68
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mentando a produção de porcelana e também de vidro.
Foi no tempo em que foi mestre de porcelanas João A. Ferreira, a partir da década 
de 50, que se começou a fabricar porcelana perfeita na Vista Alegre, bem vitrificada, 
de grande translucidez, brilhante, homogénea e resistente às variações de tempera-
tura, de características semelhante às porcelanas germânicas.25 
25 João Teodoro Ferreira Pinto BASTO. A Fábrica da Vista Alegre: o livro do seu centenário: 1824-
1924. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1924, p.97-98
15. “Escola de pintura ceramica na Fá-
brica da Vista Alegre”, árvore de filiação 
artística, indicando sinópticamente, os 
mestres e os seus respectivos discipu-
los, gizada por Vasco Valente, dese-
nhada por Joaqui Mirão
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A caracterização do lugar da Vista Alegre é fundamental, não apenas por 
uma questão meramente formal, mas para explicar que de algum modo, a 
singularidade do lugar e dos acontecimentos ali vividos são indissociáveis da 
sua condição natural, quer pela sua localização geográfica e por questões 
funcionais, quer pela paisagem e pelo seu valor simbólico.  
A Vista Alegre era circundada por vastos pinhais, zonas verdes e pela ria 
de Aveiro. Faz parte desse privilegiado território, “indeciso entre o mar e a 
terra”26. É provavelmente este contexto, traduzido em paisagem, que serviu 
de argumento ao topónimo Vista Alegre, como se pode deduzir da inscrição 
existente na Fonte do Carrapichel, a mais antiga fonte deste lugar, que data 
de 1693, que parece revelar a simplicidade do argumento:
“Bebe pois, bebe à vontade.
Acharás que é (muitas vezes)
Tão útil para a saúde 
Quão para a Vista Alegre”
O acesso ao lugar fazia-se através de três vias: a estrada das Oliveiras, que 
fazia a ligação Norte a Ílhavo; o caminho de Vagos, pela Gafanha, que atraves-
sava a ria a Oeste; e o caminho para a Ermida, percurso que cruzava as duas 
principais quintas do local, a qual é a base da actual estrada dos Álamos.
Cada uma destas “portas” é pontuada com algum elemento que marca a en-
26 Oliveira Martins in josé PESSANHA. A Porcelana em Portugal: Fábrica da Vista Alegre. 
Porto: Livr. Aillaud e Bertrand, 1924, p.17
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trada na Vista Alegre e a distingue do resto do território. No caso da Estrada das 
Oliveiras, foi mandado construir um arco em 1852. No percurso que vinha da Ermida 
e que actualmente cruza a Estrada Nacional 109, existe uma fonte que faz a esquina 
da rua, tendo tido provavelmente uma outra fonte na esquina oposta. O percurso 
que vem de Vagos e da Gafanha é pontuado naturalmente através da Ria e também 
da ponte com estrutura em madeira.28
A história conhecida do lugar começa quando D. Manuel de Moura Manuel, reitor da 
Universidade de Coimbra, inquisidor-geral e Bispo de Miranda, o escolhe (ou lhe é 
imposto), para que ali, afastado da Corte do Rei D. Pedro II, pudesse desfrutar do 
amor de uma “Nobre Dama”29  e criar uma filha, D. Teresa.
A ligação do Bispo a Ílhavo já era antiga, pois o seu irmão Ruy de Moura Manuel era 
proprietário de uma quinta na Ermida, um lugar vizinho da Vista Alegre, que era um 
concelho microscópico e que hoje pertence ao concelho de Ílhavo, onde D. Manuel 
passava longas temporadas.
Um amigo de D. Manuel, o Dr. Furtado Coelho, adquiriu várias propriedades junto 
ao braço da Ria de Aveiro com as quais formou uma grande quinta e construiu uma 
boa casa de habitação. Pensa-se que a sua intenção era fazê-lo em nome do Bispo 
para que este pudesse deixar alguns bens a D. Teresa, sua filha ilegítima.
É nesta quinta, talvez por influência do Bispo, que foi edificado o templo da Nossa 
Sra. da Penha de França.
A data precisa da fundação é desconhecida, mas pensa-se ser posterior à elevação 
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“ A Fábrica da Vista Alegre acha-se 
situada a 7 Km ao sul de Aveiro, no con-
celho de Ílhavo, e a 1 Km do sul desta 
vila. É construída sôbre a ria de Aveiro, 
nesta parte conhecida pela ria de Vagos 
e que antigamente tinha o nome de rio 
Salgado. Nela se juntam as águas sal-
gadas do rio Bôco, que junto a Vagos 
nela vem desembocar. Fronteira à Fá-
brica, na outra margem, fica a Gafanha, 
antiga duna hoje arborizada e cultivada 
em parte, e que se estende de Vagos 
para o norte entre a ria de Vagos e a de 
Mira. A Fábrica da Vista Alegre dispõe 
de uma área de terrenos de cerca de 40 
hectares.”27   
27 João Theodoro Ferreira Pinto BASTO. op. cit., p.27
28 Em 1835 José F. P. Basto mandou edificar uma ponte em madeira, mas que apenas durou alguns 
anos e por isso o atravessamento só era possível de barco.Foi já na segunda metade do séc. XX que se 
construi a nova ponte.
29 Marques GOMES.op. cit., p.22
30 Senos da FONSECA. Ílhavo - Ensaio Monográfico do séc. X ao séc. XX. Porto: Papiro Editora, 2007, 
p.184
31 M. ALMEIDA. “Sousa e as suas gentes” in Manuel Ferreira RODRIGUES. op.cit., p.17
de D. Manuel ao episcopado em 1689 e talvez a data de 1693, da fonte do Carrapi-
chel seja um elemento indicativo. 
É também em 1693, a 15 de Junho, que é estabelecido o alvará da Feira dos Treze, 
também conhecida pela feira do Bispo, a pedido do povo e autoridades de Ílhavo. 
Tornou-se um mercado importante, chegando mesmo a haver referência a presen-
ças estrangeiras, onde se vendia produtos agrícolas, gado, sal e lenha30,  que ainda 
hoje se realiza, apesar de ter perdido o carácter de acontecimento social.
À semelhança de D. Manuel de Moura Manuel, a relação de José Ferreira Pinto 
Basto, com o lugar começa pela Ermida, com a aquisição da quinta do Paço da 
Ermida em 1812. Quatro anos depois, em 1816, comprou à Fazenda a quinta e a 
Capela da Vista Alegre.
A política de José Ferreira Pinto Basto, que foi seguida pelos seus descendes, pelo 
menos até 1850, era a de adquirir o maior número de terrenos possível, com o objectivo 
de alargar os seus bens e poder na região e também assegurar o abastecimento de 
combustível para os fornos da fábrica que viria a edificar nesse lugar em 1824. 
Esta estratégia de aquisição também pode ter sido influenciada por se pensar que 
estes terrenos, “baldios de barro branco”31, poderiam ter caulino, matéria-prima es-
sencial ao fabrico de porcelana, que ainda não tinha sido descoberto em Portugal, o 
que poderia garantir o sucesso da sua fábrica.
A restante história deste lugar funde-se com a história da fábrica e da sua gente.
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18. Planta do enquadramento da Vis-











17. Planta de relação da Vista Alegre 
com a ria, Aveiro, Ílhavo e o Porto de 
Aveiro

PLANTA VISTA ALEGRE SÉC. XVII (1693)
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Por esta data, apenas deveria existir na Vista Alegre uma casa de habitação 
em local desconhecido e a capela da Nossa Sra. da Penha de França. 
É possível que o templo esteja construído sobre a ermida erguida a S. Caeta-
no, cujas populações vizinhas tinham bastante devoção e que aparece refe-
renciada junto a este local.
O acesso ao lugar fazia-se por um caminho, que ligava as Gafanhas à Ermida 
(na data, era o concelho mais próximo da Vista Alegre),  o qual é hoje a base 
da rua dos Álamos..nível do terreno com boa pedra, e terminam numa soberba cornija…com diferentes 
molduras correspondendo-lhes com igualdade todos os portais, cunhais e janelas…

Acompanhando os acontecimentos científicos, económicos e políticos, a fá-
brica da Vista Alegre consegue estabilizar e concretizar-se enquanto projecto. 
Para isso foi essencial criar condições de permanência dos operários, como 
também promover a identificação destes com o projecto da fábrica e com o 
lugar. Por isso importa perceber com que atitude José F. P. Basto a fundou. 
Se o seu génio empreendedor lhe permitiu fundar a fábrica, sem a certeza de 
existir em Portugal caulino suficiente para a sua sustentabilidade, também a 
sua capacidade de adaptação e aprendizagem lhe foram úteis e lhe permiti-
ram perceber a necessidade de proteger e instruir os seus funcionários.
Consciente da dificuldade de existir na zona mão-de-obra qualificada, pen-
sou logo na construção de um bairro para os seus operários. Algumas casas 
foram construídas logo em 1824, umas talvez com desenho do próprio funda-
dor, outras com desenhos de Joaquim Pinto Basto.32 
Ao analisarmos os quadros 1 e 233 percebemos a importância destas ha-
bitações, quando verificarmos que grande parte dos trabalhadores não são 
da região. Também nos registos paroquiais não há qualquer registo de bap-
tismos, casamentos ou mortes durante as duas décadas anteriores. Assim 
podemos afirmar que a povoação da Vista Alegre nasce com a fundação da 
Fábrica.
Os seus primeiros habitantes são os vidreiros e ceramistas de proveniên-
32 João Teodoro Ferreira Pinto BASTO. op. cit., p.149
33 ver em anexo p.163-165
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cia muito variada, contratados pela empresa. Existe um grupo grande que vem da 
Marinha Grande. Os restantes vêm das mais variadas zonas do país: Lisboa, Olivei-
ra de Azeméis, Porto, Coimbra, Lamego, Valença, Viseu, Ovar, Covilhã,…
Nesta primeira geração, os trabalhadores de Aveiro ou Ílhavo são uma minoria.
Assim, a construção do bairro operário terá constituído uma necessidade absoluta 
para a fixação da população fabril heterogénea e desenraizada, até porque a fábrica 
ficava relativamente distante, quer de Ílhavo, quer de Vagos.
Os registos deixam pensar que entre 1826 e 1839, trabalhavam na fábrica entre 150 
e 200 pessoas. 
Em 1912 a fábrica possuía 8 edificações destinadas à habitação do seu pessoal, 
eram habitações feitas de “adobos” e cobertas com telha. Os edifícios eram isolados 
uns dos outros sem alinhamentos ou arruamentos, com uma faixa de terreno para 
quintal. Aí viviam 38 famílias, no total 162 pessoas que habitavam em condições 
sofríveis de higiene. Pela sua pobreza, 13 famílias não pagavam renda, as restastes 
famílias pagavam entre os 3$600 e 10$000 reis, cujos valores eram deduzidos nas 
folhas quinzenais da fábrica.34 
Pela descrição destas habitações e pelos materiais utilizados pensa-se que estas 
seriam as casas contemporâneas com a fundação da Fábrica. 
A criação desta comunidade foi de vital importância para o sucesso da fábrica, 
pois os registos referentes aos primeiros anos revelam que poucos trabalhadores 
tiveram os filhos todos na Vista Alegre, o que demonstra a fragilidade da estabili-
zação da mão-de-obra e evidencia a necessidade de encontrar mecanismos para 
os cativar, pois apesar da afirmação de João Theodoro Pinto Basto referindo que 
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34 J. Pinto BRANDÂO. “As casas operárias da 2º circunscrição industrial.” In Boletim do trabalho Indus-
trial, nº66, do Ministério do Fomento. Lisboa, 1912, p.3
20. desenho aguarelado, vista da Fábri-
ca e ria, por Victor Rousseau, 1835
21. plano inclinado para condução de 
barros e lenhas, 1924
35 João Teodoro Ferreira Pinto BASTO. op. cit., p.28
36 D. José URCULLO in Laura Marques de Figueiredo Peça Pereira da ROSA. op. cit., p.186
os proprietários da fábrica tinham um “ tradicional capricho de considerar afectuosa-
mente todos os seus operários como seus companheiros, seus amigos e seus leais 
colaboradores”35, a verdade é que o trabalho dos operários não deixava de ser 
penoso, com longas horas de trabalho, incluindo crianças, adolescentes e adultos, 
como seria normal na época. As remunerações apresentavam grande variações 
entre os limites máximo e mínimo e houve quem abandonasse a fábrica à procura 
de melhores salários.
Como forma de auxiliar e especialmente motivar os seus empregados, logo em 1826, 
José F. P. Basto fundou, como dependência da fábrica, um colégio com internato, 
com disciplina militar36, onde se ensinava a ler, escrever, contar e música. Começou 
com 13 alunos e nos últimos anos tinha cerca de 40. Foi uma iniciativa que antece-
dia as escolas do Estado e por isso foi extinta quando Este assegurou a educação 
das primeiras letras (1842). O mesmo aconteceu com a aula de desenho e pintura 
que durou até à fundação da primeira escola industrial em Aveiro (1893). Ensinava-se 
a ler, a escrever, desenho, pintura e música e tornou-se assim obrigatório que os 
operários tivessem adquirido conhecimentos elementares, mas também musicais. 
Alguns destes aprendizes eram órfãos recolhidos pela Fábrica, no entanto quando 
se tratava de raparigas eram enviadas para um colégio separado da Fábrica, onde 
aprendiam tarefas próprias da sua condição feminina, pintura e principalmente po-
limento de ouro sobre porcelana, uma tarefa estritamente feminina e por isso a sua 
aprendizagem era incentivada desde cedo.37  
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Na continuidade da estratégia social que a Fábrica e o seu fundador tinham para os 
seus trabalhadores, organizou-se, em 1826, uma filarmónica composta por operá-
rios. Revela-se assim a preocupação pela elevação do grau cultural e artístico dos 
empregados, que deveriam responder as necessidades culturais e artísticas que 
uma fábrica de vidro e porcelana exigia. 
Esta estratégia de valorização social dos trabalhadores pode ter tido também alguma 
influência do inglês William Stephens, fundador da fábrica de vidros Stephens na 
Marinha Grande, já que o mesmo método era aí utilizado, ainda que a outra es-
cala. 
Torna-se uma comunidade especial, unida por laços laborais, mas com o decorrer 
dos anos, também com laços de parentesco. Os filhos dos trabalhadores contrata-
dos casam entre si e são padrinhos dos filhos dos seus colegas de trabalho. Até a 
própria família Pinto Basto consegue, ainda que com alguma distância, pertencer 
também a esta comunidade. Elementos da família eram frequentemente convida-
dos para padrinhos dos filhos dos trabalhadores, ainda que muitas vezes se fizes-
sem representar na cerimónia.
Entre 7 de Maio de 1826 e 14 de Junho 1828, a fábrica contratou, pelo menos, 22 
aprendizes, 5 dos quais para o fabrico de porcelana. Eram na maioria crianças, 
algumas com 9 anos.
Quando os aprendizes eram filhos de trabalhadores da fábrica, ficavam à respon-
sabilidade dos pais, quando isso não acontecia era o próprio José Ferreira Pinto 
Basto quem se responsabilizava por eles. 
37 Ibidem, p.187
38 Acúrcio das Neves in Marques GOMES. op. cit., p.44
39 Leiria ilustrada in Manuel Ferreira RODRIGUES. op. cit., p.12
“Stephens tinha na fábrica aulas, entre 
ellas as primeiras letras, de debuxo ou 
dezenho industrial aplicado à vidraça, 
proporcionando às (aprendizes) também 
diversões, como teatro, danças, etc…” 
(Leiria ilustrada, numero citado).39
“… casas de habitação para os em-
pregados, artistas e aprendizes; estes 
vivem em comunidade, aprendem as 
primeiras letras pelo método do ensino 
mútuo e também musica, e tocar alguns 
instrumentos.”38 
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40 Promoçaõ assinada pelo pai do aprendiz e por José Ferreira Pinto Basto in Manuel Ferreira 
RODRIGUES. op. cit., p.13
Dos 22 aprendizes apenas 10 são promovidos a “oficiais ajudante”, não existindo 
qualquer informação sobre os restantes. A promoção era dada se este tivesse 
adquirido conhecimento na arte de vidro ou cerâmica. Também deviam dominar um 
instrumento musical e ter adquirido uma educação delicada.
Pouco tempo tinha a fábrica, quando se construiu um teatro, que em 1851 se torna 
um edifício com mais dignidade. Este edifício tinha um pano-de-boca e tecto pinta-
dos por Rousseau. Em 1905, quando o teatro foi aumentado, essas pinturas foram 
substituídas, sendo o actual pano de João Cazeaux, também pintor da Fábrica.
Outros serviços e equipamentos são criados, uma corporação dos Bombeiros (das 
mais antigas corporações privadas em Portugal), uma cooperativa, onde se adquiria 
géneros de primeira necessidade a preços favoráveis, os quais se incluíam também 
produtos produzidos na quinta. Paralelamente à fábrica, os Pinto Basto mantinham 
nas restantes propriedades da Vista Alegre, com funcionários próprios e com o 
objectivo de cultivar as terras para abastecer a população. 
Com esta espécie de comunidade auto-sustentável, José Ferreira Pinto Basto con-
segue, por um lado, a protecção dos seus funcionários e, por outro, uma focalização 
temática, cujo fundo é a Vista Alegre, com o fim de se traduzir na qualidade laboral.
“para servir como offecial ajudante da Real 
Fábrica da Vista alegre em attenção a que 
aquilo que sabe tanto na offecina de Vidraria 
como de Muzica, e à educação que reco-
nhece ser fora a mais delicada da que tinha 
antes de entrar para a aprendizagem …”40 
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Nos primeiros anos da fundação da Vista Alegre, pode perceber-se que se 
aproveitou as infraestruturas existentes, criando no terreiro da Igreja o lo-
cal de circulação e convívio, ao qual iam ter as três vias de acesso à Vista 
Alegre: a estrada das Oliveiras, que fazia a ligação Norte a Ílhavo; o caminho 
de Vagos, pela Gafanha, que atravessava a ria a Oeste; e o caminha para a 
Ermida, percurso que cruzava as duas principais quintas do local, a qual é a 
base da actual estrada dos Álamos.41
As casas são de pequena dimensão e vão-se mantendo ocupadas até mea-
dos do séc. XX. São alojamentos unifamiliares de formato rectangular com 
52m2, de um só piso, com 5 divisões internas. As habitações agrupavam-se 
em banda e todas possuíam um pequeno quintal com horta.
É também neste tempo que se constrói a residência do Administrador da 
Fábrica, que vai ocupar o jardim do lado sul da capela e incorpora nele a sa-
cristia existente. Este palacete é ainda utilizado pela família Pinto Basto.
Apesar da informação ser escassa, é possivel deduzir que nos primeiros 
anos de fundação da Vista Alegre, os edifícos que fazem parte da Fábrica se 
desenvolvessem para  o lado poente, em direcção à ria, por ser aí que desen-
barcavam os diversos materiais e matérias primas que seriam armazenados 
em edifícios existentes nas proximidades. de… 48 palmos. … são construídas sobre o nível 
do terreno com boa pedra, e terminam numa soberba cornija…com diferentes molduras correspondendo-lhes 
com igualdade todos os portais, cunhais e janelas…
41 Jorge VAZ. op. cit.
2.2  1824-1924 - constituição de uma comunidade | 43

PLANTA VISTA ALEGRE 1905
Durante o séc. XIX assiste-se à ocupação da construção existente passível 
de ser reconvertida em habitação e constrói-se um bloco de 14 habitações 
em dois pisos no arranque da estrada dos Álamos. Estas habitações pos-
suem a entrada pelo alçado tardoz não comunicando directamente com a 
estrada dos Álamos. É também construída nesta fase o edifício da Teatro, 
onde funcionava também a creche.42
Passados oitenta anos da sua fundação, a Fábrica da Vista Alegre foi pro-
gressivamente aumentando. Construindo-se diversos edifícios e telheiros que 
se foram desenvolvendo para Poente e para Norte. Serviam essencialmente 
para armazenar materiais, já que as actividades de produção se mantinham 
nos edifícios mais antigos, mais próximos do largo da Fábrica.
42 Ibidem
      ver anexo, p.162, imagem 239
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Na viragem do século, a Vista Alegre sofre alguma estagnação a nível em-
presarial, que a comunidade acompanha, começando a degradar-se e a 
perder alguma identidade. Mas quando João Theodoro Pinto Basto, se 
torna administrador da fábrica em 1920, percebe a necessidade de motivar 
os trabalhadores para revitalizar a indústria. Assim, retoma a estratégia do 
seu antepassado, José F. Pinto Basto, e retoma os cuidados com o bairro e 
a comunidade.
A fábrica começa por aumentar o número de habitações, recupera a casa 
do director, que estava arruinada, e edifica 4 casas para chefes de serviço, 
6 para empregados e mestres e 17 para operários. Também é construída 
uma estalagem para albergar trabalhadores solteiros. Estes novos bairros 
foram pensados com ruas largas, arborizadas e ajardinadas. Também se 
construíram chafarizes e fontes para o abastecimento de água. 
Outros serviços são criados de apoio à população, como uma secção de 
higiene, que era responsável pela limpeza e conservação das ruas, remoção 
de lixo e esgotos, uma secção de abastecimento de água e luz, uma secção 
de jardinagem e uma secção escolar para dirigir a instrução e ginástica. Tam-
bém havia serviços de assistência médica e uma comissão de desportos 
e recreios que estava encarregue de organizar festas, espectáculos e tor-
neios. 
Também foi decidido reactivar a aula de desenho e pintura, sob direcção de 
Cândido Silva, antigo aluno da Academia das Belas Artes de Lisboa, pois a 
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43 Estatutos do Montepio da Fábrica de Porcelana da Vista Alegre. 1927: Tip. Minerva, Ílhavo, p.3,6-7
44 João Teodoro Ferreira Pinto BASTO. op.cit., p.3
Escola Industrial não estava preparada para formar pessoas para trabalharem 
especificamente na Vista Alegre. 
É também nesta altura que se cria o Montepio, um fundo que garante auxilio mo-
netário aos seus sócios, sempre que tenham alguma doença ou contrariedade que 
os impeça de trabalhar.
João Theodoro Pinto Basto aproveitou o centésimo aniversário da Vista Alegre, não 
só para as obras sociais, mas também para uma reestruturação interna da própria 
fábrica.
Por esta altura, os produtos da fábrica atravessavam um mau momento de quali-
dade. Depois do período áureo de João Ferreira (1880), mestre de porcelana, em 
que se produziam produtos de muita qualidade, mas com muito refugo, os admi-
nistradores da fábrica, optaram pela contratação de alguns mestres estrangeiros, 
entre os quais Carrier e, em 1893, Francisco Roulet, que foi contratado em Limo-
ges. Roulet conseguiu uma melhoria na produção mas a qualidade artística foi-se 
degradando até 1921, quando José Lino (mestre de porcelana) entra em funções, 
acompanhado por diversos mestres da pintura, como Palmiro da Silva Peixe, Cân-
dido da Silva ou Ângelo Chuva. Foi um período difícil e menos próspero da Vista 
Alegre, que também não ficou indiferente à 1ª Grande Guerra.
Após o período da Guerra a fábrica reorganizou-se. A empresa transformou-se 
numa sociedade por quotas, construíram-se novos fornos (já a carvão) e criaram-
-se novas oficinas para trabalhos em série e divididos por tarefas, adjacentes aos 
fornos para economizar distâncias. A produção de “pasta” também foi melhorada. 
Reforçaram-se os armazéns e depósitos. Reconstruíram-se os edifícios degrada-
“ Montepio da Fábrica da Vista Alegre, 
com sede na mesma, é destinado a es-
tabelecer o mútuo auxilio entre os sócios 
do mesmo quando estiverem privados 
de adquirir os meios de subsistência por 
motivo de doença ou inabilidade”.
…
São direitos dos sócios:
1º - Receber os subsídios a que ti-
verem direito e bem assim assistência 
médica e medicamentos, quando es-
tiverem acidentalmente impossibilita-
dos de trabalhar por motivo de doença 
comprovada.
2º - Receber a pensão a que tiverem di-
reito quando estiverem impossibilitados 
de trabalhar por motivo de doença per-
manente devidamente comprovada.
3º - Subsidio para o funeral por morte 
do sócio.43
“Os novos lares serão uma semente civili-
zadora que, muito contribuirá para a eleva-
ção do nível moral dos seus habitantes.”44 
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dos. E valorizou-se de novo a educação e a pesquisa, com a criação de um labo-
ratório e uma nova aposta nas aulas de desenho e pintura, cujo professor passou 
a ser João Cazeaux. Para reforçar a procura da qualidade artística foi obtida a 
colaboração de artistas nacionais de renome, tais como Leitão de Barros, Simões 
de Almeida, João da Silva, Delfim Maia, Américo Gomes, Piló, Roque Gameiro e 
Raul Lino.
A área comercial também não foi esquecida e abriram-se lojas em Lisboa e no 
Porto.
Nesta altura, o número de operários também aumenta significativamente. Em 
1854 havia cerca de 104 operários, em 1890 eram 224 e em 1920 eram já 400. 
Quatro anos depois, em 1924, tinham chegado aos 600, todos portugueses.
A produção era enorme, com cerca 500.000 pratos anuais. A mercadoria para a 
fábrica atingia 30.000 toneladas por ano.
O transporte de porcelana sempre constituiu um problema importante. Dentro da 
Fábrica criaram-se linhas férreas para transportar as matérias-primas que chega-
vam à doca para a Fábrica e a louça da Fábrica para a doca, para que esta fosse 
conduzida até Aveiro em barcos (mercantel), e dali para as províncias através de 
animais, almocreves e vendedores ambulantes.
Para Lisboa e para o Porto a louça seguia em navios, mas como a saída da Barra 
de Aveiro era difícil, os proprietários optaram pela compra de camelos, que trans-
portavam a louça para estas cidades, junto à costa, através dos areais. Quando a 
linha férrea entre o Porto e Lisboa ficou concluída, o transporte da louça passou a 
fazer-se de comboio. Dos Depósito de Lisboa e do Porto seguia para as restantes 
províncias da região e para exportação, nicialmente para o Brasil, México e Vene-
zuela e depois para os mercados europeus.
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25. a fábrica vista do aeroplano, 1924

PLANTA VISTA ALEGRE 1932
Assiste-se nesta fase a uma reestruturação e desenvolvimento do edifício 
fabril e do bairro operário, começada em 1924 no centenário da Fábrica.
É construída a casa do Engenheiro Director da Fábrica, de grande dimen-
são, com três pisos, isolada e com um jardim frondoso, junto à estrada dos 
Álamos.
Também são construídas moradias para os engenheiros directores, de média 
dimensão, com dois pisos, isoladas e com quintal a oeste do largo (Rua 
Rissoto)
Também na rua Alberto surgem 5 moradias isoladas com jardim e quintal 
para contramestres.
E na Rua Duarte constrói-se 17 habitações em banda (“correnteza”) para 
oficiais, todas elas com um pequeno jardim na parte frontal e uma pequena 
horta.
Estas novas habitações  são ja dotadas de água e electricidade.
Foi construída uma garagem para os Bombeiros e um refeitório.45
A modernização da Fábrica passou pela construção de novos fornos (já a 
carvão), novas oficinas e uma reorganização espacial que permitiu economi-
zar distâncias e aumentar a produtividade. 
A fábrica era composta por vários volumes independentes e acessiveis 
através de ruas que organizavam o interior do equipamento.
45 Jorge VAZ. op. cit.
      ver anexo, p.152, imagem 240.
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Após o centenário da Fábrica já se pode falar de uma povoação estrutu-
rada, inicialmente constituída por meia dúzia de famílias que nasceram, 
viveram e morreram na vista Alegre, das quais ainda são descendestes as 
famílias que lá vivem hoje.
Tornou-se uma aldeia familiar, onde o espírito de entreajuda e vizinhança 
estavam bem presentes. Em parte, é um espírito criado pela fábrica, que 
educava através da sua obra social, de cooperativa, de filantropia, mas é 
sobretudo pelas dificuldades, pelo trabalho, pelas doenças e pela miséria, 
que se criou uma cumplicidade familiar entre a comunidade. 
“ É um certo “olhar” este duma “vista” que descobre, na tristeza e na amar-
gura do dia-a-dia das pessoas duma “fábrica” de sonhos, a “alegria” de tra-
vo duro que enformou gerações sucessivas à sombra duma outra, amas-
sada não só do caulino que se converte em peça de arte, mas também de 
sangue, do suor e das lágrimas dos seres que lhe dão vida.”47 
A Vista Alegre vivia entre uma espécie de sonho feliz, num lugar místico, 
onde se produzia arte, onde o desporto, a música, o teatro, faziam parte 
do dia-a-dia, assim como o árduo trabalho e a realidade difícil da sobre-
47 Gaspar Albino in José Esteves de ALMEIDA. Luz Branda do Luar. Memórias. Aveiro: Gráfica 
do Vouga, 1995, p.5
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vivência. De alguma forma, estas condições sociais e culturais proporcionadas 
pela fábrica alegravam a qualidade de vida dos operários. Por outro lado, podem 
ter induzido no discurso da fábrica, o direito de fazer alguma pressão psicológica 
sobre os operários, para que estes se sentissem demasiado gratos por isso como 
talvez se possa depreender, das palavras proferidas pelo Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, numa conferência em 1930 para instrução do pessoal, sobre “Responsabi-
lidades no Trabalho”, concluindo um discurso de exaltação do trabalho (manual), 
atribuindo lhe um significado de dádiva dignificadora do Homem, e que só através 
dele o Homem se tornaria Honrado.
Para além das preocupações diárias do trabalho da alimentação e dos bens es-
senciais, também algumas doenças assombraram a povoação, entre as quais a 
varíola, a pneumónica e principalmente a silicose, que era provocada pela acu-
mulação de pó de barro nos pulmões, cujos sintomas eram semelhante aos da 
tuberculose e portanto não era devidamente reconhecida nem tratada, e talvez 
por isso a Fábrica não tomava medidas para a combater. As crianças eram mais 
sensíveis e afectadas por todas estas adversidades.
No entanto, e apesar das dificuldades, talvez na Vista Alegre se vivesse um pouco 
melhor do que no resto dos lugares vizinhos que também viviam em dificuldades 
e sem a coesão social da Vista Alegre, que era em parte conseguida através de 
alguns serviços e equipamentos que incentivam ao colectivismo, e também ao 
desenho do bairro social que promovia a familiaridade e a vizinhança.
Alguns acontecimentos marcavam a vida na Vista Alegre, quebrando a rotina 
diária do trabalho, das brincadeiras e das conversas. Mensalmente, a alegria da 
feira dos 13, chegava. As pessoas raramente saiam da Vista Alegre e esperavam 
pelo dia da Feira para fazer algumas compras.. A 13 de Novembro a feira tinha 
“Se nesta conjuntura, manifestamente de-
cisiva, me fosse dado a intervir na forma-
ção do espírito do trabalhador moderno, 
amplamente protegido, como ele se acha, 
por direitos que lhe favorecem as mais 
desafogadas garantias e liberdades, usu-
fruindo já confortos que para as gerações 
passadas significariam o luxo e para nós 
se tornaram, pela sua frequência e assidui-
dade, simples necessidades elementares 
da existência, comuns a toda a profissão e 
classe; se em meu poder coubesse segre-
dar ao trabalhador as suas preocupações 
quotidianas mais instantes, eu quisera que 
o operário, todo operário, do mais alto ao 
mais humilde, quando pela manha se en-
caminhasse ao seu mister ou quando ao 
fim da semana fosse cobrar o seu salário, 
cogitasse em seus direitos, naquilo que a 
sociedade lhe deve e não pode sem in-
justiça negar-lhe, e tudo isto o operário exi-
gisse sem quebra nem remissão. Mas, en-
tretanto e não menos, quisera eu também 
que, quando esse mêsmo trabalhador re-
colhesse ao seu lar e lhe respirasse a bran-
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48 Jaime de Magalhães LIMA. “Responsabilidades do Trabalho” Conferência para Instrução do Pessoal. 
Ílhavo: Tip. Minerva, 1931, p.20
um significado especial, porque era dia de S. Martinho, o qual se festejava com 
entusiasmo.
 A festa da Nossa Sr. Da Penha França, no primeiro fim-de-semana de Julho era 
e é uma ocasião fundamental, que coincide também com o aniversário da funda-
ção da fábrica, onde a própria família Pinto Basto gosta de marcar presença.
A Vista Alegre é uma população enraizada na Fábrica, mas com uma enorme 
identidade de lugar. O lugar enquanto paisagem e enquanto espaço social, ou 
seja, o lugar natural e o lugar criado pela fábrica e pelos seus operários.
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dura e o agasalho, ou quando alegremente 
o deixasse, para folgar nos seus jogos, não 
fosse sem considerar no seu pensamento 
e nas suas obras o que deve ao próximo 
e à sociedade, o que deve à fortuna da 
comunidade, não fosse sem lembrar das 
suas responsabilidades, no propósito de as 
respeitar e cumprir e lhes acudir e honrar, 
tão dedicadamente como fervorosamente 
por seus direitos combateu e venceu. E, 
então, as gerações que nos sucederem e 
julgarem, ao trabalhador retribuirão em lou-
vores o que ele lhes houver transmitido e 
prestado em dignidade, e uma luz de glória 
iluminará para sempre a estrada que o tra-
balhador calcou e pela qual prossegue na 
sua jornada – que Deus abençoe.”48 
27. feira dos 13

PLANTA VISTA ALEGRE 1947
Nesta fase implanta-se um pequeno bairro com a barbearia e o dormitório e 
um conjunto de habitações plurifamiliares servidos por arruamentos curvos 
(rua João Theodoro).
São construídos ou melhorados alguns equipamentos, como a creche e o 
refeitório. São criados lavabos e W.C. públicos, uma messe para solteiros, a 
cooperativa e a padaria e um clube que vai ocupar uma das habitações dos 
engenheiros directores (primeira casa da rua Rissoto).46
O conjunto fabril não sofre grandes alterações em relação à planta anterior. 
No entanto, surge pontualmente a necessidade de construir, complementando 
ou aumentando os volumes já existentes. A partir desta data o perímetro da 
Fábrica estabiliza, e a opção passa por se densificar os espaços vazios que 
se encontram entre os diversos edifícios.
Algumas iniciativas para modernizar a Fábrica foram tomadas, como a in-
trodução de amassadores de vácuo e dos fornos-túnel, que já tinham sido 
utilizados na Electro-Cerâmica (empresa pertencente à Vista Alegre desde 
1945, que tinha como actividade principal o fabrico de Isoladores em porcela-
na para Alta e Baixa Tensão) e que ficaram definitivamente em uso na Vista 
Alegre a partir de 1955. Esta medida implicou um redesenho das olarias. 
46 Jorge VAZ. op. cit.
      ver anexo, p.158, imagem 246 
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PLANTA VISTA ALEGRE 1971
No final da década de 70 assiste-se em todo o pais à proliferação de construção 
clandestina, que aparece em locais sem infraestruturas mínimas. A Vista 
Alegre não constitui excepção. 
A administração da Fábrica não podendo ou não querendo aumentar o núme-
ro de fogos existente, não garante habitação para os seus trabalhadores e 
estes vão construir a sua casa em terrenos próximos que herdaram ou com-
praram a baixo preço. 
Assim, a nordeste entre a Estrada das Oliveiras e a nacional 109, surgem 
inúmeras casas no meio de campos que não possuem esgotos, água ou ruas 
calcetadas. 
Posteriormente o poder local procedeu à legalização e infraestruturação 
destes espaços.49
Nesta altura, já se encontra costruído uma pequena e única parte do Projecto 
do Arquitecto Brito e Cunha de 1948. Por motivos desconhecidos este pro-
jecto nunca foi concluído.
No edifício fabril, pode verificar-se que os diversos volumes que compunham 
a fábrica foram sendo cada vez mais condensados, transformando-se numa 
grande massa construída, mantendo-se a rua exterior que se inicia na en-
trada da Fábrica. 
49 Ibidem
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Na minha opinião, a análise feita à Fábrica da Vista Alegre e à construção da 
sua comunidade operária deve ser dividida em duas partes, apesar de uma 
ser continuação e consequência da outra. 
No entanto, penso que no Centenário da Fábrica existe um amadurecimento 
do conceito de Fábrica enquanto unidade produtiva, com a compreensão dos 
objectivos e do que fazer para que eles se cumpram, enquanto aquando da 
sua fundação e durante todo o séc. XIX, as experiências parecem-me mais 
isoladas, ou pouco objectivas, provavelmente também por alguma falta de 
estabilização produtiva.
Estas duas fases também são fruto do tempo em que decorrem, já que no 
inicio do séc. XIX a discussão sobre a indústria e a classe operária é ainda 
imatura, com poucas experiências concretas, que se vão desenvolvendo 
cada vez mais ao longo do séc., e principalmente já no inicio do séc. XX. 
Acompanhando este processo, o pensamento urbano torna-se mais com-
plexo, apurando-se questões de funcionalidade operária (laboral) e introdu-
zindo questões de qualidade de vida, higiene, conforto, segurança.
José Ferreira Pinto Basto, como homem culto e em contacto com o pensa-
mento vanguardista europeu, facilmente sedimentou os seus objectivos, os 
seus problemas e as suas necessidades. Provavelmente, as Fábricas da 
Marinha Grande, as quais tinham uma forte influência inglesa, lhe serviu de 
inspiração, juntamente, com outros pensadores estrangeiros, entre os quais 
Robert Owen, através do seu pensamento filosófico e de alguma experiên-
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50 Leonardo BENEVOLO. As origens da urbanística moderna. Lisboa: Presença, impr.1981, p.52
cias concretas. Já anteriormente referi a ligação de José Ferreira Pinto Basto a 
Inglaterra, onde o pensamento de Robert Owen estava bastante divulgado. Mais 
do que isso, o facto de Robert Owen ser um socialista utópico, mas também um 
industrial de sucesso, de certo que teriam despertado a curiosidade do Fundador 
da Vista Alegre.
Simbolicamente em 1 de Janeiro de 1800 (vinte e quatro anos antes da Fundação 
da Vista alegre), Robert Owen funda New Lanark, uma fábrica de fios de algodão, 
onde aplica o seu pensamento filosófico industrial. Em primeiro lugar, Robert Owen 
percebe a importância do meio na formação e evolução do Homem e tenta criar um 
ambiente “favorável à felicidade”. Para isso introduz bons salários e adequados à 
produção de trabalho, constrói habitações confortáveis e uma creche infantil (a 
primeira em Inglaterra). Em 1816 cria um serviço singular, “Instituição para a For-
mação de Carácter”, cujo objectivo era o de receber crianças desde os primeiros 
dias, com o objectivo de os instruir, para que o contexto social de cada um não os 
condene à partida.50  
Em 1817 elabora o modelo de convivência ideal, baseada numa comunidade res-
trita, que trabalha colectivamente no campo e nas oficinas, com todos os serviços 
necessários e auto-suficiente, em que cada operário teria a sua função. 
O seu modelo propunha uma vila para 1200 pessoas, num espaço de 1ha, a 1,5ha, 
com uma planta constituída por uma grande unidade de construção na forma de um 
quadrilátero.
No seu interior estariam os edifícios públicos: cozinha pública, depósito, escola e 
biblioteca. Três lados do quadrilátero seriam destinados a habitações, enquanto na 
outra ala estaria o dormitório para todas as crianças que excedessem mais do que 
29. arruamento com novas habitações, 
1924
30. planta de New LanarK 
1. edifício original
2. ampliação
3. escritórios da empresa
4. casa de D. Dale
5. casa de Robert Owen
6. instituto para a formação de carácter
7. escola
8. igreja
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duas por família ou os três anos.
No exterior do quadrilátero situar-se-iam hortas e jardins. Existiriam também estra-
das que ligariam o quadrilátero (o centro da vila) à indústria e laboratórios que se 
encontrariam mais afastados.
Esta proposta de Owen é o primeiro plano urbanístico moderno51, desenvolvido em 
cada uma das partes, pensada do ponto de vista económico, social e politico assim 
como na sua viabilidade financeira. 
Robert Owen é um socialista utópico que percebe que a crise industrial que Inglaterra 
atravessava não se resolvia, como estava a acontecer, através de diminuição de 
custos de produção, mas aumentando o consumismo, o que só deveria acontecer 
quando os capitalistas percebessem que para salvar as suas indústrias, os seus 
operários teriam forçosamente que se tornar os seus consumidores.52  
Assim Robert Owen apresenta um argumento que certamente deve ter tido reper-
cussão nos industriais mais vanguardistas daquele tempo, nos quais o Fundador da 
Vista Alegre se incluía. 
Apesar da iniciativa social da Vista Alegre ter começado logo na sua fundação, du-
rante o séc. XIX foi um tempo de consolidação da própria fábrica e dos serviços que 
prestava, mas sem a preocupação de desenvolver o núcleo urbano. 
No inicio do séc. XX a situação no Mundo e principalmente em Portugal alterou-se 
e evoluiu. 
Autores como Saint-Simon, Fourier, J.B.Godin (na concretização do que seria o 
Falanstério de Fourier) e E.Howard (com as suas cidades-jardim), vão fazendo 
experiências urbanas na resolução dos novos problemas que a revolução indus-
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31. uma “comunidade de harmonia e 
cooperação”, desenho que acompan-
hava a proposta de Owen em 1817 
32. a comunidade que se devia construir 
em Harmony, Indiana, por iniciativa de 
Owen, 1825
33. corte esquemático do Falanstério se-
gundo indicações do tratado de Fourier




5. salas de reunião
6. sobreloja com alojamento para jovens




53 Charles GIDE. “Économie Sociale”, in MATTA, Caeiro da. Estudos Económicos e Financeiros - Habita-
ções Populares. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1909, p.89.
54 Engel DOLFUS in Ibidem.p.99
trial colocou a partir do séc. XVIII, sobre as questões de excesso e redistribuição 
populacional, de propagação de doenças, de higiene, de criminalidade, de digni-
dade, laborais e sociais. O problema da habitação é colocado no cerne de todas as 
questões.
“A habitação é não só condição prévia de conforto, mas de saúde, e, em certa 
medida, da moralidade, não porque o facto de habitar um palácio possa tornar 
um homem mais virtuoso, mas porque há certas virtudes elementares, como o as-
seio e a decência, cuja prática é absolutamente incompatível com um alojamento 
sórdido”53 
Existe a tendência de criar comunidades mais pequenas, que conciliem relações 
sociais, com a criação de emprego, com uma hierarquização de espaços, arejados 
através de jardins, e apostando numa agricultura em terrenos periféricos à cidade 
como forma de a abastecer de bens essenciais.
Surgem algumas experiência filantrópicas, baseadas no pensamento de que “o in-
dustrial deve aos seus operários mais alguma cousa do que o seu salário”54, como 
a Fábrica de Baccarat e a fábrica de Tecidos Villeneuvette. Esta ultima constitui 
uma comuna, onde todos os operários são alojados gratuitamente na cidade cujo 
proprietário segue as orientações do economista Francês Le Play (1806-1882), que 
incentiva os empresários a auxiliarem as famílias dos seus operários. Também a 
Fábrica krupp, em Essen, merece algum destaque pelas 5000 habitações que ar-
34. vista do Familistério de Godin, à 
esquerda, os três corpos do bloco resi-
dencial, circundados pelo braçoo do rio: 
à frente, as odicinas e a construção desti-
nada às escolas e ao teatro. À direita, as 
fábricas e as primeiras casas da cidade 
de Guisa
35. o complexo de Guisa
2. Familistério
3. edifício com os novos alojamentos, 
construidos depois de 1886
5. as escolas e o teatro
6. oficinas
7. lavandaria e balneários
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rendava aos seus operários. Outros exemplos poderiam ser dados com casos de 
igual sucesso em toda a Europa.
Mesmo em Portugal, no inicio do séc. XX, começam a proliferar pequenos exemplos 
de bairros operários, com habitações simples, com uma imagem de caserna, devido 
ao seu formato igual e repetido, dispostas em ordem geométrica.
A hipótese de dispor as casas em grupos, isolados em jardins, ou mesmo casas 
isoladas era tido como muito dispendiosa53.  Assim, a atitude mais recorrente, foi a 
de inserir estas pequenas habitações nos bairros já existentes, aproveitando muitas 
vezes, o interior dos quarteirões e dos lotes, deixando em contacto com a rua a 
habitação burguesa. Assim, surge em cidades como o Porto ou Lisboa, de grande 
actividade industrial, as ilhas e os pátios, com todos os problemas que lhe são as-
sociados, desde a falta de higiene, à propagação de doenças, à criminalidade. 
Fora dos grandes centros existem alguns exemplos, como a Fábrica de Fiação 
e Tecidos do Rio Ave, com 10 casas para operários, ou como a Companhia de 
Fiação de Tecidos de Guimarães, com 57 habitações. No entanto, destaco a Fá-
brica de Fiação e Tecidos de Algodão, pertencente à Companhia de Fiação da 
Crestuma, pela relação que poderá ter com a Vista Alegre. Para além de assegurar 
a necessária habitação, ainda que só para alguns mestres e encarregados, são 
referidos outros serviços que a fábrica proporcionava a todos os operários como um 
refeitório com cozinha e um dormitório para operárias, onde se destacam caracter-
ísticas como a luminosidade e a circulação de ar55.  Também existia facilidade na 
compra de géneros alimentícios e foi criada a “Caixa de Socorros aos Operários”, 
destinada a medicamentos e a socorrer os mais necessitados. Os horários de des-
36. “os 3 imanes”, esquema de Howard
37. esquema para a cidade-jardim
55 J. Oliveira SIMÕES. Estudo das casas para operários. Imp. Nacional: Lisboa, 1912, p.XL
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56 J. Pinto BRANDÃO. op. cit.
ver questionário em anexo, p.176-177
57 Leonardo BENEVOLO. op.cit., p.66
canso e férias eram respeitados.
Assim, no inicio do séc. XX, a discussão sobre bairros operários em Portugal ge-
neraliza-se, como é exemplo, o “Boletim do trabalho Industrial n.º 66 – contribuição 
para estudo das casas para operários” em 1912.56  
Por esta altura a Fábrica da Vista Alegre já não constituía um exemplo de progresso 
em Portugal. No entanto em 1924, no seu centenário, João Theodoro Pinto Basto 
repensa a fábrica, retoma, alguns princípios, recupera-lhe o prestígio e devolve-lhe 
a excepcionalidade. Percebe-se que existe um conhecimento teórico ela-borado e 
europeu, e coincidência ou não, são aplicados alguns princípios contidos no tratado 
de Fourier de 1808: as zonas são separadas por sebes ou plantações que não 
obstruem a visibilidade; houve o cuidado de haver uma aproximação entre a área 
livre da casa, para pátio ou jardins e a área construída; as ruas têm como fundo 
uma paisagem campestre, algumas com formas curvas e serpenteadas para evitar 
a uniformidade, ornadas com árvores de várias espécies e pontuadas com edifícios 
de referência, como os equipamentos, ou árvores singulares que funcionam como 
se de um monumento se tratasse.57  
E apesar de ser provável que conceptualmente o modelo da Vista Alegre seja 
estrangeiro, a sua concretização vincula-se ao lugar e à nacionalidade de forma 
singular. 
E se é verdade que poderia dar muitos exemplos de iniciativas filantrópicas ou do 
Estado de construção de habitação para operários em Portugal, nenhum é com-
parável à Vista Alegre, com mais de 70 habitações distribuídas ao longo de ruas 
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3. palácio Luis XIV
4. capela
5. habitações para os operários
6. porta norte
7. local das máquinas a vapor e grande chaminé
8. grande reservatório
9. rue de la calade
10. secadores
11. fábrica
12. local da segunda máquina a vapor
13. construção de piso térreo
14. porta oeste
desenhadas e pensadas, ora de forma regular ou mais orgânica, com edifícios 
heterogéneos, de habitação colectiva, ou moradias isoladas, ou ainda, moradias 
dispostas em “correnteza”, a maioria delas com jardins e quintais, tudo isto cru-
zado com grande sensatez e pontuado com equipamentos distribuídos por todo o 
conjunto urbano, com um cuidado de arborizar as ruas e cruzar a construção com 
espaços-verdes de qualidade e cuidados e ainda juntando a dignidade do largo prin-
cipal, que aglomera em si toda a carga simbólica do lugar, conferindo lhe coerência e 
coesão. É de facto um lugar harmonioso, com identidade, assente numa paisagem 
única.
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39. planta da colónia operária de 
Kronenberg, perto de Essen, funda-
da pelos Krupp em 1873
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FÁBRICA DA VISTA ALEGRE | O  VIDRO
FÁBRICA DA VISTA ALEGRE | A PORCELANA
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“El aspecto colectivo parece constituir al origem e o fim de la ciudad”58
É neste contexto em que os “serviços”59 e “bens colectivos”60 constituem uma 
vital importância dentro de uma estrutura urbana. É na junção da habitação 
e destes “elementos primários”61, no confronto entre o privado e o público, e 
na complexidade das relações entre o homem e o espaço, que reside o valor 
empírico e espiritual da vivência urbana. 
Na Vista Alegre estes elementos primários, do qual fazem parte os serviços e 
equipamentos, como a cooperativa, o teatro, a creche; o pequeno comércio, 
como a barbearia ou as tabernas; os espaços verdes, fundamentais na reunião 
dos moradores do bairro ou das brincadeiras infantis; e claro “o monumento”62, 
a igreja como elemento histórico salvaguardado que é o ingrediente essencial 
de identidade e urbanidade da Vista Alegre; são a principal engrenagem do 
funcionamento e vitalidade da povoação. De facto, nos últimos anos, estes 
equipamentos têm sido abandonados e os seus edifícios estão a tornar-se de-
gradados e obsoletos, o que implica na qualidade das relações humanas. Uma 
das poucas excepções continua a ser a sede do Sporting Club da Vista Alegre, 
que apesar de não ter a energia de outros tempos, continua a garantir um local 
de encontro entre os habitantes do bairro.
CAPITULO 3 
3.2  EQUIPAMENTOS
40. grupo de foot-ball, 1924
58 Aldo ROSSI. op.cit., p. 157
59 Carlo AYMONINO. op.cit., p. 26
60 Ibidem
61 Aldo ROSSI. op.cit., p.155
62 Ibidem, p.158
Os equipamentos na Vista Alegre encontram-se distribuídos pontualmente por todo o 
bairro. No entanto, é junto à estrada dos Álamos que se encontram em maior número, 
talvez por ser um dos principais acessos à Vista Alegre, o que diminui a qualidade do 
espaço para a habitação, ao mesmo tempo que pelo facto de ser uma rua central, se 
torna adequada à existência de alguns serviços.
No largo da Fábrica, a “imagem de marca”, que funciona como “sala de visitas”, ficam 
os equipamentos com maior dignidade, a capela e o teatro. Ambos têm um tipo de 
programa cujo interesse abrange mais do que a povoação da Vista Alegre. Durante 
muito tempo o Teatro da Vista Alegre foi a única sala de espectáculos existente na ci-
dade de Ílhavo e a Capela é uma das referências mais visitadas da cidade e funciona 
para a fábrica como uma espécie de símbolo de nobreza, antiguidade e “bom gosto” 
legitimando a marca “Vista Alegre”. 
Assim, a concentração destes edifícios, longe da zona de habitação favorece o carácter 
quase privado do bairro. Os poucos serviços que vão existindo junto às casas, como 
a barbearia, são muito domésticos, utilizados apenas pelos seus habitantes. 
Em 1959, a administração da Vista Alegre teve o cuidado de contratar Luís Benavente 
para a recuperação dos edifícios que constituem toda a ala sul do largo da Fábrica, o 
palácio, a Capela e o museu, escolhendo um arquitecto com especial vocação para a 
requalificação. Em paralelo com o gosto modernista das primeiras obras, Benavente 
tem uma vasta experiência em técnicas de restauro adquiridas em algumas obras 
como o Palácio da Foz ou no Claustro da Manga e na consideração pela história e o 
existente, como é demonstrativo no seu projecto para a Alta de Coimbra, entre 1934-
-1939, mais moderado do que havia de ser construído. 
A imagem dos restantes edifícios de serviços ou equipamentos é coerente com a 
restante linguagem utilizada na Vista Alegre: coberturas em telha com duas ou mais 
3.2  equipamentos | 74 
41. Liceu Nacional Diogo Gouveia 
em Beja, projecto de Cristino da Silva 
com a colaboração de Luis Benavente, 
1930-1936
42. Edifício dos Correios, Telégrafos e 
Telefones, CTT, de Aveiro, projectado 
por Adelino Alves Nunes
 
43. antigo dispensário na Covilhã, pro-
jectado por Carlos Ramos, 1934
águas, beirais, paredes pintadas e rebocadas, ombreiras de portas e janelas pinta-
das a amarelo, portas pintadas a verde, espaços exteriores tratados, telheiros, ban-
cos, floreiras... E apesar de não serem conhecidos os seus autores, alguns projectos 
começam a adquirir uma linguagem moderna: no caso do edifício do refeitório e da 
creche, a fazerem lembrar a linguagem utilizada noutros equipamentos como o “Li-
ceu Diogo Gouveia”, projecto de Cristino da Silva com a colaboração de Luís Bena-
vente, os dispensários de Carlos Ramos, ou geográficamente mais perto, o edifício 
dos correios em Aveiro de Adelino Alves Nunes. A entrada deste edifício resolve 
uma esquina, no entanto, é semelhante à entrada do edifício da creche, no qual é 
também utilizado negativo em relação ao alçado, com duas colunas em tijolo a ladear 
a passagem. O corredor de distribuição interior da creche é também semelhante ao 
interior das Escolas Primárias de São José, de Luís Benavente, quer pela utilização 
de azulejo nas paredes complementado pelo reboco, quer pela luminosidade.
Estes equipamentos são desenhados à escala da povoação, mas apesar de serem 
pequenas construções, foram bastante pensados. Por um lado, na formalização dos 
edifícios, tendo em conta o carácter público e urbano, com a existência de espaços 
exteriores cobertos, que ligavam os edifícios à rua, assim como a identificação do 
programa através de uma inscrição na zona de entrada; por outro lado, o cuidado 
com a construção e custos de obra era também valorizado e por isso era frequente 
a realização de desenhos de execução, memórias descritivas e orçamentos para as 
obras, que ainda hoje existem no Arquivo da Fábrica.
É por este cuidado com a arquitectura, a qualidade de construção e os espaços exte-
riores, que muitos destes edifícios, dos quais destaco a creche, mereciam mais do 
que o abandono, e talvez com isso se recuperasse a alegria dos bairros  da Vista 
Alegre.
45. interior das escolas primárias de S. 
José, projecto de Luis Benavente,1941
46. interior do e da creche
44. cidade universitária de Coimbra 
(planta de conjunto), projecto de Luis 
Benavente, 1934-1939
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DATA: inicio da construção 1824
DESCRIÇÃO: Situado no largo mais nobre da povoação, o edifício da fábrica consegue aliar um carácter 
simbólico através de um alçado imponente, rigoroso e simétrico, que confere escala e dignidade ao grande 
largo, com a sua (e a de toda a povoação) função de produção industrial, escondida por trás da grande 
fachada.  O edifício fabril desenvolve-se para norte e poente. 
“…neste sitio denominado Vista Alegre existe um terreno de figura quadrilonga de 109 varas de comprido sobre 75 de lar-
gura,…, quase no meio do qual se acha edificada a soberba capela com casas de residências limítrofes; e em volta deste 
quadrilongo se acha levantado um grande edifício, que o guarnece de todo o lado Poente, em parte pelo lado do Norte, e em 
parte pelo do Sul…, aquele edifício que é o destinado para o fabrico de porcelana, e que se acha já construído até à cornija, 
e quase todo emadeirado o telhado, compõe-se de três divisões; a primeira do Norte tem 216 palmos de extensão e com-
preendendo nas suas três faces 29 janelas… e diferentes portas de serventia…; a segunda do Poente tem 345 palmos…, 
compreendendo 42 janelas em galerias e várias portas de serventia no andar superior…; a terceira do Sul tem 114 palmos 
na face exterior…, com 10 janelas de peitoril e várias portas de serventia…a latitude de todas estas três divisões só deverão 
ser de… 48 palmos. … são construídas sobre o nível do terreno com boa pedra, e terminam numa soberba cornija…com 
diferentes molduras correspondendo-lhes com igualdade todos os portais, cunhais e janelas…”63
ESTADO ACTUAL: a fábrica continua a funcianar neste edifício
FÁBRICA DA VISTA ALEGRE
47. Largo da Fábrica, 1974
48. Alçado da Fábrica em 2008
51. Planta da Fábrica da Vista Alegre, 1935
63 vistoria efectuada pelo corregedor de Aveiro, às Instalações da Fábrica in Laura Marques de Figueiredo Peça Pereira da ROSA. op.cit, p.207-208
49. Fábrica da Vista Alegre vista da ria, 1835




3- depósito de venda
4 - armazém de louça
4/A - escritórios da fábrica 
5 - armazém de exposições
6 - encaixatomento
7 - armazém de tara e louças
8 - oficinas de taras
8/A - armazém de matérias pri-
mas e artigos diversos 
9 - oficina de Muflas
10 - fornos n.º 9
11- fornos n.º1 e 3 
11/A - depósito de gazetas
11/B - armazém de louça de 
refugo
12 - fornos n.º 5 e 6
13 - fornos n.º 4 e 2
14 a 17 - olarias n.º 1 a 3/A  
18 - depósito de cunhos
19 e 20 - secadores
21 - ferramentaria
22 - olaria n.º 6
23 - fornos n.º 6 e 7
24 - depósito e oficina de gaze-
tas
25 - caldeira de aquecimento
26 - escolha de lapidário
27 e 28 - vidração n.º 1 e 2
29 - dormitório
30 - depósito de gazetas
31 - oficina de gazetas
32 a 35 - secadores de gazetas
36 - oficina de pasta refractária
37 a 40 - depósito de barros re-
fractários
41 - oficiana de tijolos
42 - carpintaria
43 - secador
44 a 46 - depósitos
47 - armazém de louça branca
48 - serralharia
49 - central electrica
50 - carpintaria
51 - bateria de acumuladores
52 a 54 - depósito de madeiras
55 - transformador
56 a 58 - armazém de matérias 
primas e artigos diversos
59 - inflamáveis
60 - serviço de incêndios
61 e 62 - depósito de madeira
63 - preparação da pasta
64 - lavagem
65 e 66 - depósito de barros
67 - escolha e secagem de 
feldspato






72 e 73 - escritório da adminis-
tração
74 - forno 
75 - vidrado n.º 4
76 - olaria n.º 4
77- oficinas de modelos e forma
78 - depósito de formas
79 - olaria n.º 5 
80 - vidrado n.º 3
81 - armazém de louça em branco
82 - escritórios e depósito de tintas
83 - depósito de modelos e formas
84 - composição de pastas
85 - depósitos
86 - aula de desenho
87 - oficina de escultura
88 - oficina de pintura e decoração 
de louça
89 - sala de desenho
90 - laboratório
52. entrada principal da Fábrica 
da Vista Alegre
55. Instalação de para-raios, 1945
53. planta da capela
CAPELA DA NOSSA SRA. DA PENHA DE FRANÇA
56. Capela da Nossa Sra. 
da Penha de França
DATA: provavelmente construida em 1693 sobre o orada de S. Caetano
DESCRIÇÃO: A implantação dos edifícios fabris e de habitações que constituem o Largo da Fábrica, foi condi-
cionada pela pré-existência da Capela. Como se pode ver nos desenhos a capela funciona integrada no conjunto 
dando as orientações para os restantes elementos. É o único edifício que se solta do plano de alçados e avança 
para o largo.
A fachada principal, de estilo proto-barroco, é constituída por duas torres sineiras com pilastras que enquadram 
um volume um pouco mais recuado rematado por um friso. As paredes são de alvenaria de pedra calcária com 
molduras dos vãos em cantaria. 
O interior, em estilo-chão, desenvolve-se  longitudinalmente em nave única, a qual é rematada pela capela-mor, 
revestida a talha dourada, com cobertura em abóbada.  A nave principal é coberta em abóbada de berço e o coro-
-alto situa-se por cima da entrada, estruturado através de um arco abatido. As paredes são revestidas a azulejo, 
do chamado “Ciclo dos Mestres”, do primeiro terço do séc. XVIII.
Os túmulos, considerados um dos melhores programas iconográficos da Arte Portuguesa, foram esculpidos por 
Claude Laprade. 
Provavelmente em 1960-1962 Luis Benvente interveio na recuperação da Capela.
54.planta de uniformização do pavi-
mento e distribuição de bancos
DATA: 1826, reconstruído em 1851, recuperações em 1905, 1970 e 1998
DESCRIÇÃO: O teatro da Vista Alegre é um edifício muito simples, que se distingue mais pela forma como se destaca da 
envolvente encerrando, por um lado, o largo principal da Fábrica, ao mesmo tempo que cria e delimita uma praça menor 
e mais acolhedora que serve de ” Foyer” ao teatro, já que no interior a entrada faz-se directamente para a plateia. É um 
edifício de duas águas, de planta rectangular, rematado por uma fachada simétrica e austera, com uma cornija recta, onde 
existe a inscrição “Teatro”. A planta do edifício é também bastante organizada, sendo metade do edifico ocupado com o 
palco e os serviços técnicos que o apoiam e a restante metade é ocupada com a plateia (cerca de 300 lugares), que fica 
rematada nos dois lados pelos camarotes que se encontram um pouco sobre elevados e que são servidos por corredores 
laterais. A instalação sanitária situa-se num volume adoçado ao edifício principal do lado contrário à entrada principal.
O Teatro da Vista Alegre foi criado para entretenimento dos trabalhadores e habitantes do bairro social. 
ESTADO ACTUAL: o teatro continua a funcionar
TEATRO
57. Teatro
59. Alçado principal do Teatro
58. planta actual do Teatro
ABEGOARIA
61. planta e alçado da polcilga, do galinheiro e 
da coelheira
60. planta de melhoramentos e reparações para 
na abegoaria, 1942
62. abegoaria
DATA: Um dos primeiros edifícios mandados construir pela Fábrica da Vista Alegre, séc XIX
DESCRIÇÃO: A abegoaria era o estábulo para os animais da fábrica, que serviam para transportar as mer-
cadorias e matérias-primas.      
É um edifício muito baixo e largo, com uma proporção bastante horizontal, em que se destaca o telhado, pela 
enorme inclinação que tem. No lado esquerdo ficam os compartimentos destinados à habitação, que se deixa 
perceber no alçado através de uma porta, ladeada por duas janelas, que lhe conferem um ar doméstico. A 
casa organizava-se com três compartimentos na frente (cozinha, sala e despensa), um corredor ao centro, 
e outros três compartimentos que davam para as traseiras (quartos). As águas furtadas seriam também 
aproveitadas.  
Do lado direito encontram-se os espaços destinados aos animais.
ESTADO ACTUAL: abandonado e a degradar-se
CASA DOS FARNEIS
63. casa dos fárneis
DATA: situa-se num dos primeiros edifícios mandados construir pela Fábrica da Vista 
alegre no séc XIX.
DESCRIÇÃO: A casa dos farnéis era um espaço abrigado que servia para os operários 
almoçarem o farnel que traziam de casa. 
Construído no espaço sobrante de dois edifício de habitação, desenvolve-se na longitu-
dinal. A entrada é feita através de um grande portão em arco abatido, com a inscrição 
“casa dos farneis”.
ESTADO ACTUAL: abandonado
64. casa dos fárneis
REFEITÓRIO
65. planta actual do refeitório
67. refeitório
DATA: referências em 1932, desenho de 1938
DESCRIÇÃO: É um edifício de um só piso, que ocupa, uma área triangular, entre duas ruas. Foi recuperado 
e remodelado para se adaptar às exigências actuais em equipamentos deste tipo. Num dos cantos, o edifício 
recua criando um gaveto, que se justifica devido a implantação não paralela à rua. O alçado segue a imagem 
de outros equipamentos existentes na Vista Alegre, realçando os beirais do telhado, interrompendo-o com a 
inscrição “refeitório” e marcando a entrada ao centro através, de um volume saliente.
O interior é maioritariamente ocupado com a sala de refeições, situando-se a área técnica ao fundo, instala-
ções sanitárias, cozinha, vestiário e despensa.
ESTADO ACTUAL: em bom estado e a funcionar
66. fotografia do refeitório antes da remodelação
GARAGEM
69. alçado frontal da gara-
gem da Fábrica
70.  alçado lateral da garagem da Fábrica 71. corte transversal da ga-
ragem da Fábrica
72. planta da garagem da Fábrica
68. garagem da fábrica
DATA: 1932
DESCRIÇÃO: É um edifício 
de um só piso, mas com 
pé direito elevado, de com-
posição simples, de acordo 
com o programa. O alçado 
principal tem apenas um 
portão em arco ao centro. 
Lateralmente existem quatro 
janelas de cada lado. Entra-
-se directamente no único 
compartimento existente. 
O lanternim em madeira, 
destaca-se do edifício con-
ferindo-lhe um carácter sin-






73. planta do dormitório
74. alçado lateral, alçado principal e corte do 
dormitório
76. alçado com o acrescento de anexo, desenho 
de 1936 77. dormitório
75. planta de alteração do dormitório, acrescen-
to de anexo,1936
DATA: 1937
DESCRIÇÃO: É um edifício pequeno, de um só piso com 4 águas que fazem beirais em toda a volta do 
edifício, exceptuando no alçado principal, cuja platibanda recta com a inscrição “dormitório” se destaca. A 
entrada é marcada por um telheiro apoiado em 4 colunas feitas em tijolo. O edifício é um paralelepípedo claro, 
rebocado e pintado a branco, com as arestas boleadas, com as janelas bem marcadas através de lintéis 
expressivos pintados a amarelo. 
A planta era inicialmente um rectângulo com corredor ao centro que distribuía em ambos os lados para 
quartos; mais tarde acrescentou-se um anexo que remata o corredor. A entrada é feita para uma sala e as 
instalações sanitárias situam-se ao fundo.
ESTADO ACTUAL: abandonado e degradado
78. cooperativa
80. planta da cooperativa79. alçado principal da cooperativa
DATA: referências em 1938
DESCRIÇÃO: Este edifício não era originalmente propriedade da Quinta, no entanto, a 
Fábrica adquiriu-o com a intenção de lá instalar a cantina. Mais tarde a fábrica comprou o 
terreno ao lado e construiu um novo edifício, onde construiu um grande forno para cozer 
pão, que teve um papel fundamental durante a II Grande Guerra.
É um edifício de duas águas. O alçado é composto por duas janelas ao centro e uma 
porta de cada lado. O telhado é interrompido, por uma placa com a inscrição “cooperativa 
do pessoal”. O interior é simples, quase todo amplo, tendo uma sala grande e outra mais 
pequena, que juntamente com o piso de cima servia de armazém. 
Os operários compravam aqui produtos alimentares a preços mais económicos.
ESTADO ACTUAL: abandonado e a degradado
COOPERATIVA/CANTINA
83. Estudo de cancela e pilastras para o parque 
da creche
82. desenho de rampa para a creche,1944




DESCRIÇÃO: A creche era um equipamento essencial à qualidade de vida da população e também à 
qualidade de produção. Servia de apoio às mães operárias que ali deixavam os seus filhos enquanto iam 
trabalhar.
Antes de ser construído este edifício, a creche funcionava dentro do edifício que hoje é o teatro.
É um edifício muito horizontal, com um desenho simétrico, em que a entrada é feita através de um recuo em 
relação ao plano principal, formando um alpendre. Ao contrário do restante edifício, nesta parte central existe 
uma platibanda que interrompe os beirais do telhado, com a inscrição “creche”. As janelas do plano da frente 
são marcadas por floreiras. Ao entrarmos no átrio do edifício, temos em frente a sala de aula. Do lado direito 
encontra-se o refeitório, e a cozinha. Por trás da cozinha ficam as instalações sanitárias, cuja parte do banho 
se assume na fachada com uma forma semicircular.
Do lado esquerdo encontra-se o dormitório, um quarto, uma sala, e um gabinete médico.
ESTADO ACTUAL: em bom estado e a funcionar
84. creche
85. planta da barbearia ,1945
BARBEARIA
86. alçado da barbearia1945 87. corte da barbearia 1945. 88. barbearia
DATA: 1945
DESCRIÇÃO: É um peque-
no edifício de 4 águas, cuja 
entrada se faz através de 
um negativo que serve de 
telheiro e que dá acesso, 
à esquerda, à barbearia e 
em frente a um quiosque. 
Nas traseiras existe um vol-
ume saliente para a casa de 
banho. O alçado é compos-
to pelo telheiro, uma grande 





91. planta e alçados da casa do guarda (2), 
1946
90. planta dos balneários (1), 1945
89. alçado principal dos Balnearios, 1945
92.-Planta do campo de Futebol
DATA: provavelmente construido no séc. XIX, mas só em 1945 foram construídos alguns esquipamentos de 
apoio: balneários, instalações sanitárias, casa do guarda e casa da bomba.
DESCRIÇÃO: O edifício dos balneários tem uma planta simétrica, correspondente a dois balneários iguais. A 
entrada é feita através de alpendres que ficam recuados em relação ao alçado; no meio, situa-se um peque-
no espaço destinado ao balneário do árbitro. Entra-se no balneário imediatamente para o compartimento 
principal, mas foi criado através do mobiliário um pequeno hall. Esse compartimento é constituído pelos chu-
veiros e pelo vestiário. Ao fundo encontra-se as instalações sanitárias, com urinóis e lavabos. Aproveitando 
os cantos da planta, foram criadas duas instalações sanitárias abertas para o exterior de apoio ao público.
No alçado destacam-se os dois alpendres, com as suas colunas em tijolo à vista, o telhado de 4 águas com 
os beirais que conferem um ambiente “rústico”. À semelhança deste alçado a casa do guarda tem também, 
um peso decorativo bastante grande, no que diz respeito à ornamentação da porta e janela principal, quer 
com a utilização de um aparelho rusticado em tijolo, quer pela floreira que marca a janela. A planta é simples, 
com apenas 3 compartimentos de acesso interior, cozinha, quarto e sala e uma instalação sanitária e ar-
recadação com acesso pelo exterior.
ESTADO ACTUAL: A fábrica vendeu os terrenos onde estava este campo e por isso , o campo de futebol 
localiza-se noutro lugar, em terrenos no tardoz da fábrica. 
DATA: 1945
DESCRIÇÃO: A Messe servia para albergar engenheiros ou outros técnicos que vinham à Fábrica.
 O edifício tem uma planta quadrangular, que no entanto, é composta por dois volumes isolados, ligados através de uma passagem.
No volume da frente encontram-se os compartimentos de utilização colectiva: a entrada faz-se a eixo para uma sala comum com lareira; do 
lado esquerdo fica a cozinha e a copa; do lado direito encontram-se os compartimentos com um carácter mais lúdico, como a sala de jogos 
ou a sala de leitura. Neste volume, os serviços de apoio, como as instalações sanitárias ou a despensa, encontram-se organizados, por trás 
dos compartimentos principais, virados para o pátio resultante da separação dos dois volumes.
O volume do tardoz ( com compartimentos mais privados) tem uma planta rectangular, constituída por quatro quartos e uma casa de banho 
no centro, acessiveis através de um corredor. 
No alçado destaca-se a cobertura em telha, o envasamento muito marcado, as janelas com portadas ornamentadas e o alpendre da entrada, 
marcado por dois arcos de volta perfeita, que reforçam a ideia de simetria.
ESTADO ACTUAL: demolido
MESSE 93. alçado principal do edifício da 
messe, 1945
94. planta do edifício da messe, 1945
95. planta e alçado principal da sede do Sporting 
Club Da Vista Alegre, 1946
97. sede do sporting Club 
da Vista Alegre
SPORTING CLUB DA VISTA ALEGRE
DATA:1946
DESCRIÇÃO: A principal característica do edifício é a aparente simetria que o volume central lhe confere. 
Este volume destaca-se pela altura e pelo negativo da entrada, recuando um pouco em relação ao alçado e 
criando um pequeno espaço de estar exterior. As portas e janelas são em arco, orladas a amarelo. 
No interior, o espaço central é o bar; à direita fica a sala para os bilhares, enquanto à esquerda, fica uma sala 
para vários jogos e o escritório.
ESTADO ACTUAL: a funcionar
96. panta de implantação do edíficio da sede do 
Sporting Club Da Vista Alegre, 1946
99. planta do campo de ténis, 1948                        
CAMPO DE TENIS
98. planta de inserção, perspectiva e alçado 
do campo de ténis,1948
DATA:1948
DESCRIÇÃO: O court de ténis foi pensado para que os quadros superiores da fábrica 
pudessem praticar desporto e ocupar os tempos livres.
O desenho do campo de ténis previa um court vedado com rede, a construção de uma 
pequena bancada de um  dos lados e a plantação de árvores que defendessem o court da 
rua. 
ESTADO ACTUAL: Este campo já não existe, e hoje funciona no mesmo local um picadeiro 
de cavalos.

O bairro social da fábrica da Vista Alegre é bastante heterogéneo no que diz 
respeito quer às tipologias da habitação, quer à forma como elas se orga-
nizam, existindo quase todos os modelos que poderiam ser utilizados, desde 
moradias isoladas, a casas geminadas, em correnteza, de um ou mais pi-
sos, das mais humildes às mais eruditas, da casa ao palácio, ora situados 
junto a ruas ortogonais, ordenadas, paralelas entre si, ora em ruas sinuosas, 
pequenos largos ou recantos. E, no entanto, existe uma imagem coerente e 
harmoniosa, de “casa portuguesa”64 que unifica todo o bairro.
Apesar de existir na rua dos Álamos blocos habitacionais ainda do séc. XIX, 
desalinhados em relação à rua, feitos um pouco por intuição e noutros casos 
se perceber o rigor do desenho, como na correnteza da rua das casas no-
vas (rua Duarte), ou na racionalidade do projecto para a rua Eng. Azevedo 
Coutinho, de António José de Brito e Cunha (Professor de Urbanismo na 
Escola de Belas Artes do Porto entre 1946 e 1961), ou ainda, noutras situa-
ções existir uma preocupação mais ornamental, como nas moradias da rua 
Alberto, há um denominador comum nestas diferentes abordagens, que está 
um pouco para além do branco das paredes e o emolduramento dos vãos a 
amarelo característico do bairro. 
Na minha opinião, está no que Raul Lino chamava de “carácter”65, “sem esta 
qualidade … a construção só interessa por seus fins utilitários, materiais e 
não há que considerá-la obra de arquitectura. Se, porém, esta palavra houver 
CAPITULO 3 
3.3  HABITAÇÃO
100. painel de azulejo que se encontra 
à entrada da rua Duarte
64 Conceito desenvolvido por Raul Lino in Raul LINO. Casas Portuguesas. Lisboa. Edições 
Cotovia, 1992.
65 Ibidem, p.47
tem qualquer significação ligada às faculdades do espírito e ao enlevo da alma”66 
e “naturalidade”67 , que “não quer dizer abandono de compostura, nem desprezo 
pelas boas maneiras; também não é incompatível com a elegância de porte ou 
com a nobreza de apresentação; mas é sem dúvida inimiga de tudo o que for re-
buscado, tudo o que procura efeito surpresa que não seja motivada pela distinção 
no acerto”68, quer a nível objectual, da forma da casa, como na sua implantação 
perante a rua, que, conjuntamente, conseguem criar um ambiente “harmonioso”69.
Como já referi anteriormente, Raul Lino executou alguns projectos para porcelana 
na Fábrica da Vista Alegre, a partir do ano de 1922, pouco antes das interven-
ções profundas de carácter urbano no bairro social e por isso, apesar de provavel-
mente não ter tido nenhum papel no desenho do bairro, existirá sempre uma liga-
ção moral. Frequentemente, há características na linguagem, nas plantas ou em 
elementos decorativos ou construtivos utilizados, quer nas casas operárias, quer 
nas casas mais senhoriais, que remetem aos projectos, aos estudos e às opiniões 
de Raul Lino. Alguns exemplos consistem na a utilização de algumas diagonais 
na composição das plantas (nos hall de distribuição); nos espaços de alpendres; 
na semelhança da casa T, com o estudo para um “casita no Ribatejo”; no uso da 
cal e o “branco”; ou ainda no cuidado com os espaços exteriores, quase sempre 
com elementos naturais, jardins, flores ou árvores, que por um lado serve de fundo 
bucólico, agradável, que convida à meditação e por outro isola as habitações da 
rua, tornando-as mais intimistas, criando um equilíbrio entre a vida colectiva, de 
vizinhança e a individualidade do lar.





101. casita no Ribatejo
102. casa rústica em trás-os-montes
Exceptuando a casa da administração, do director e as da rua Rissoto, a maioria 
das casas são económicas, com um cliente abstracto, respondendo às exigências 
de habitabilidade, sem luxos, mas com o cuidado de as concretizar com qualidade, 
bons materiais e solidez, tendo em conta o “isolamento”70, utilizando para isso em 
algumas habitações o sistema de parede dupla. O conforto, a higiene e a dignidade 
são conceitos que não são esquecidos, privilegiando a moradia individual de r/c, 
muitas vezes isolada. No entanto, existem também algumas habitações que fun-
cionam sobrepostas em edifícios de dois pisos.
As ruas também promovem o conceito de limpeza e higiene. São ruas largas, a 
maioria arborizadas, intercalando área de construção com muitos espaços verdes, 
ou agrícolas, arejadas e soalheiras, que juntamente com o branco, o amarelo das 
casas e o verde dos jardins, tornam o ambiente coerente e alegre.
3.3  habitação | 95 
70 Ibidem, p.24

DATA: largo inicial do conjunto urbano, 
surge na fundação da Fábrica
TIPOLOGIAS DA RUA: moradias  em 
banda para operários
PAVIMENTO: terra batida
ÁRVORES: Álamos, pinheiros, Belas-
-Sombras (Phytolacca Dioica)






105. planta do r/c 
da casa C7
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia em banda T4
DESCRIÇÃO: No seu conjunto estas habitações têm uma escala bastante horizontal, reforçada pela 
cobertura em telha de duas águas com beirais. A cada casa corresponde, no alçado, uma porta e uma janela. 
A marcar cada entrada, por cima da porta, existe uma pala em telha, como se fosse um pequeno beiral. Todas 
as portas têm um degrau. As ombreiras das janelas são pintadas a amarelo.
Entra-se nas casas para um hall que dá acesso a um quarto virado para a frente e a um corredor que leva 
à sala nas traseiras. Através da sala tem se acesso a outro quarto, a uma casa de banho e às escadas que 
levam a outro quarto no aproveitamento das águas furtadas. Nos anexos fica um outro quarto e a cozinha que 
apenas tem acesso através do pátio.
ESTADO ACTUAL: desabitadas e degradadas
106. planta do 1º 
andar da casa C7
107. Casas C7
109. planta e alçado frontal da casa. D
CASAS D
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: habitação em 
banda T3
DESCRIÇÃO: Pequenas 
habitações, de um só piso, 
com cobertura de duas 
águas . O alçado é consti-
tuído por uma porta e duas 
janelas, com ombreiras pin-
tadas a amarelo. O beiral e 
a chaminé também são re-
alçados na composição. A 
porta dá acesso à cozinha. 
Da cozinha tem se aces-
so, do lado direito, à sala, 
que por sua vez leva a um 
pequeno quarto. No tardoz 
ficam dois quartos.
ESTADO ACTUAL: fazem 
parte das instalações da 
Fábrica
110. estudo para acrescento de W.C. e despensa para a casa D107. Casas C7
108. Casas D
PALÁCIO - CASA DA ADMINISTRAÇÃO
111. planta do r/c do Palácio
112. planta do 1ºandar do Palácio
113. planta do 2ºandar do Palácio
114. planta do sotão do Palácio
115. Palácio alçado e jardim principal, 
1924
AUTOR: desconhecido, intervenção entre 1959 e 1964 de Luis Benavente
TIPOLOGIA: palácio pertencente à familia Pinto Basto
DESCRIÇÃO: Situando-se junto à capela, este edifício foi construído sobre a sacristia, que se torna num 
compartimento comum ao palácio e à capela. Também nos pisos superiores existem varandins no palácio 
que dão para o interior da capela.
É um edifício sóbrio, mas imponente, com 3 pisos e águas furtadas. Constituído fundamentalmente por um 
volume, tem do seu lado esquerdo um outro, com 2 pisos, em que no r/c funcionam alguns serviços, como a 
despensa, e no piso superior uma sala de estar. Tem um desenho classizante, e é todo rebocado e pintado 
a branco, com a marcação dos pisos, ombreiras e beirais a pedra. Os vãos são distribuídos uniformemente 
por toda a fachada. 
No piso inferior funcionam todos os serviços da casa, como a cozinha ou os engomados e também os apo-
sentos para os criados. O primeiro piso é o mais social, onde fica a sala de jantar, algumas salas de estar ou 
de leitura e a biblioteca; existem também alguns quartos. O terceiro piso e as águas furtadas são ocupados 
maioritariamente por quartos e instalações sanitárias. 
ESTADO ACTUAL: habitada
121. desenho de uma banca 
para o Palácio
117. estudo de reforma do sotão 
do Palácio, 1941     
119. pormenor para frontal de uma 
empena do Palácio, 1942
120. pormenor de arranjo 
exterior do Palácio
118. estudo de reforma do sotão e do tel-
hado do Palácio, 1941     
116. lado sul do Palácio









124. rua dos Álamos122. Estrada dos Álamos
DATA: rua pré-existente, urbanizada 
desde a fundação da fábrica
TIPOLOGIAS DA RUA: moradias  em 
banda para operários e moradia isolada 
para o director
PAVIMENTO: paralelo e alcatrão
ÁRVORES: Álamos
RUA DOS ÁLAMOS
CASA K - CASA DO DIRECTOR
125. planta da cave da casa K
126. planta do r/c da casa K
127. planta do 1º andar da casa K 128. Casa do Director (k)
AUTOR: desconhecido; intervenção do arquitecto António José de Brito e Cunha
TIPOLOGIA: moradia isolada para o Director da Fábrica
DESCRIÇÃO: A casa do director destaca-se na rua dos Álamos através da escala imponente. Tem muros 
muito altos, que mesmo assim deixam perceber que se trata de um edifício bastante vertical, com 3 pisos 
e relativamente estreito. Nos alçados destaca-se os panos de parede que são interrompidos por aberturas 
pontuais. Os beirados e os telheiros também são elementos marcantes.
À semelhança do edifício do palácio, no r/c funcionam todos os serviços da casa, como a cozinha ou os engo-
mados e também aposentos para os criados, no entanto, já existem dois quartos neste piso. O primeiro piso 
tem um programa mais social, marcado pela sala de jantar e pela sala de visitas. O terceiro piso é ocupado 
por quartos e instalações sanitárias. 
ESTADO ACTUAL: habitada
130. alçado principal da casa K 132. pormenor de uma banca para a casa K131. pormenor de um arco. 128. Casa do Director (k)
129. casa K, 1924
CASAS V
136. planta da casa V2, 1939
135. estudo de acrescento de arrumos para as 
casas V, 1943
133. planta tipo da 
moradia r/c das ca-
sas V





TIPOLOGIA: moradias T2 em banda para 2 famílias.
DESCRIÇÃO: Edifício com 2 pisos, que apesar de ser um conjunto de várias habitações deixa ler cada módulo. 
Esse módulo é constituído no r/c por uma porta e duas janelas, com o lintel (em arco) e o peitoril destacados pin-
tados a amarelo; no segundo piso destacam-se 3 janelas com a mesma linguagem, correspondestes aos vãos do 
piso inferior. 
A planta do primeiro piso e do segundo são iguais, sendo cada um deles para uma família. As entradas fazem-se 
pelo tardoz. A distribuição dos compartimentos é muito simples, existindo apenas 4 compartimentos, que se ligam 
no centro através de um hall quadrado e rodado. As instalações sanitárias situam-se num volume no pátio, apenas 
com acesso exterior. A casa V7, que se situa no topo deste conjunto, é maior e mais elaborada. O alçado lateral 
adquire uma maior importância, tendo uma espécie de loggia em arco, no segundo piso, por onde se faz a entrada 
dessa habitação. O alçado principal também difere dos restantes, tendo os vãos rectos com portadas. No r/c a 
planta apesar de maior assemelha-se à planta dos outros módulos, em que para ligar todos os compartimentos é 
utilizado o hall quadrado e rodado, no entanto, este hall funciona junto com um corredor. No segundo piso a com-
posição da planta já segue outra lógica:  existe apenas um espaço de distribuição que relaciona a sala, a cozinha, 
um quarto e a casa de banho, enquanto que os restantes compartimentos se sucedem.
ESTADO ACTUAL: habitadas, algumas casas estão degradadas
142. planta do 1ºandar da casa V7139. alçado principal da casa V7, 
1945 




143. tipologias das casa U, 1941
144. Casas U
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradias T4 em banda para 2 famílias.
DESCRIÇÃO: Edifício de composição semelhante às casas V, de 2 pisos. Cada módulo de habitação cor-
responde no alçado a uma porta e duas janelas, com o lintel (em arco) e o peitoril destacados pintados a 
amarelo; no segundo piso existem apenas por 2 janelas com a mesma linguagem correspondestes aos vãos 
do primeiro piso.
A planta é simples, com corredor ao centro que distribui para os compartimentos que dão para as traseiras 
e para os que ficam virados para a rua principal. As instalações sanitárias situam-se no pátio no tardoz do 
edifício.  
ESTADO ACTUAL: habitadas, algumas casas estão degradadas


146. planta da rua Rissoto  1:1000 148. corte esquemático da rua Rissoto 1:500



















151. planta de ampliação da casa F
149.planta do r/c da casa F
150. planta do 1ºandar da casa F
152. Casa F
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T6
DESCRIÇÃO: Moradia com dois pisos, todo pintado a branco, com aberturas controladas deixando perceber os 
panos de parede. Os beirais e os telheiros, resolvidos de forma semelhante à casa K (do director), também ajudam 
na composição.
A entrada faz-se lateralmente através de um grande hall com umas escadas que para além da sua função são 
também cenário. Este hall dá acesso aos compartimentos mais nobres da casa, sala de estar e sala de jantar, e 
a outro pequeno hall que distribui para compartimentos mais serviçais como a cozinha e a pequenos quartos. As 
instalações sanitárias encontram-se junto à cozinha, com acesso através de um alpendre pelo exterior.
No piso de cima ficam quartos e instalações sanitárias.
ESTADO ACTUAL: habitada





TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T5
DESCRIÇÃO: este edifício é semelhante à casa F, apenas com algumas diferenças 
no alpendre das traseiras que dão acesso às instalações sanitárias e na não cons-
trução do volume de quartos do r/c que foi construído posteriormente na casa F. 
Estes dois edifícios têm uma composição semelhante à casa do director (casa K), 
bastante evidente no desenho do frontão, no entanto são todos pintados a branco.
ESTADO ACTUAL: habitada

156. rua Alberto 157. planta da rua alberto  1:1000 159. corte esquemático da rua Alberto 




























163. alçado principal da casa P
160. planta do r/c da casa P
161. planta do piso 1 da casa P
162. alçado lateral da casa P
164. Casa P
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T5
DESCRIÇÃO: edifício com várias águas formando vários telheiros e beirais. Maioritariamente com 1 piso, tem uma 
espécie de torre de 2 pisos, que através da decoração e de beirais rebuscados aumentam um pouco a sua altura. 
O alçado é composto por vários elementos, como vão rectos, de ombreiras relevantes pintadas a amarelo, outros 
mais discretos, um óculo, conjunto de janelas que partilham o mesmo lintel e peitoril e floreiras.
É um edifício com vários compartimentos. A entrada é feita através de uma saleta que liga a um grande hall, com 
umas escadas que levam ao piso superior onde existem dois quartos. Esse hall juntamente com um pequeno cor-
redor serve de ligação a todos os compartimentos da casa.
ESTADO ACTUAL: habitada
CASA O







de um só piso, de várias 
águas e beirais, composto 
por dois volumes desloca-
dos. Um dos volumes, que 
contém a sala de estar, 
uma instalação sanitária e 
um quarto, fica recuado em 
relação à rua. O outro con-
tém os restantes compar-
timentos sendo a relação 
entre eles feita, mais uma 
vez, através de um hall 




170. planta do r/c da 
casa O
CASA N
171. planta r/c da casa N
172. Casa N
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T3
DESCRIÇÃO: Edifício semelhante à casa O, que no entanto é apenas composto por um volume de 4 águas com 
beirais e um alpendre a marcar a entrada. Os vãos distribuem-se racionalmente e têm as ombreiras pintadas a 
amarelo.
No interior os compartimentos distribuem-se em volta do hall composto por um corredor e um quadrado rodado, 
recorrente em outras habitações.
ESTADO ACTUAL: habitada
CASA M
174. aumento e arrumos da casa M, 1950. r.4398, Arq. V.A. 175. planta do r/c da 
casa M172. Casa N
173. Casa M
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T3
DESCRIÇÃO: Este edifício era igual à casa N, no entanto foi 




177. planta actual da casa L, área a cinzento 
correspondente ao aumento
176. planta original da casa L
178.Casa L
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T4
DESCRIÇÃO: Este é um edifício um pouco diferente dos anteriores, porque a entrada é feita através de um hall 
pentagonal que tem leitura no alçado através de uma pequena diagonal que faz o recanto para a entrada. Inicial-
mente era comporta apenas por uma cozinha, uma despensa, um quarto e uma sala, com as instalações sanitárias 
no exterior. No entanto foi ampliado. A cozinha tem acesso a um hall que distribui por um corredor aos restantes 
compartimentos. Este projecto não foi totalmente construído.



























TIPOLOGIAS DA RUA: moradias em 





184. estudo de ampliação da casa R13. 
183. planta da casa R2, planta-tipo das casas R
185. Casas R
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradias banda (correteza)
DESCRIÇÃO: Estas habitações são todas diferentes, no entanto, a forma como se organizam é semelhante, 
assim como a sua leitura pelo exterior. A entrada é feita sempre através de um pequeno recuo, que confere 
algum ritmo ao conjunto de 17 casas. São habitações muito simples, com duas janelas no alçado principal 
e a porta no plano mais recuado. O lintel e o peitoril são pintados a amarelo. Na frente existe um pequeno 
jardim. 
Inicialmente eram constituídas por 2 quartos, uma cozinha, uma sala de estar e uma de jantar, cuja distribuição 
era feita através de um hall pentagonal. No entanto todas elas foram aumentando, anexando, nas traseiras, 
um volume de quartos e casas de banho, que para além de aumentar a área da habitação também permitiu 
isolar os pátios. 
ESTADO ACTUAL: algumas casas estão desabitadas e degradadas
CASA R1





DESCRIÇÃO: Este edifício, 
situado no topo da “corren-
teza”, funciona com o mes-
mo tipo de planta e a mes-
ma linguagem no alçado, 
das habitações anteriores, 
no entanto, foi necessário 
resolver também o alçado 
lateral e por isso, existe 
mais um compartimento, a 
sala de jantar, com abertura 
lateral para o exterior. 












190. Rua João Theodoro 191. planta da rua João Theodoro 1:1000
DATA: 1945
TIPOLOGIAS DA RUA: moradias para 
operários
PAVIMENTO: terra batida




195. desenhos de anexo para a casa FF, 1944 
194. alçado posterior da casa N
193. planta das águas furtadas da casa FF
192. planta de R/C da casa FF
196. Casa FF
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradias unifamiliar isolada T5
DESCRIÇÃO:  Este é um edifício de duas águas bastante inclinadas, em que as chaminés assumem-se 
como elementos activos na composição. As janelas são assinaladas, em baixo, por floreiras e a entrada é 
feita através de um negativo que cria um alpendre. No interior existe uma grande sala que também serve de 
elemento de distribuição. No piso térreo existem, para além da sala, dois quartos, as instalações sanitárias, a 
cozinha e uma saleta. Em cima ficam alguns quartos com casa de banho, uma sala e arrumos.
ESTADO ACTUAL: habitada
198. alçado principal e posterior 200. planta das casa GG1 e GG2
CASA GG1+GG2





DESCRIÇÃO: Edifício de 
um só piso, simétrico, com 
duas habitações iguais. O 
alçado é marcado por dois 
grandes arcos que criam 
um alpendre onde funciona 
a entrada.
A sala é o compartimento 
central, para o qual se en-
tra directamente e que dá 
acesso a 3 quartos e a um 
pequeno hall. Esse hall dá 
acesso à cozinha, a um 
quarto e as instalações sa-
nitárias.
ESTADO ACTUAL: habitada 
CASA EE1+EE2
205. alçado principal
204. planta do piso 1
203. planta do r/c
201. planta do R/C da casa EE1
202. planta do 1ºandar da casa EE1
206. Casas EE
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradias geminada T3, para 2 famílias
DESCRIÇÃO:  É um edifício simétrico, com um alçado simples, onde se destacam alguns elementos, prin-
cipalmente o arco que dá acesso ao alpendre de entrada e a varanda por cima dele; posteriormente esta 
varanda foi fechada.
No interior, o piso térreo é composto pelos compartimentos sociais,  a cozinha, sala de jantar e uma saleta, 
enquanto no piso superior ficam os quartos. Existe também um volume adoçado onde funciona uma sala de 
estar, a meio piso.
ESTADO ACTUAL: habitada






nada para 4 famílias
DESCRIÇÃO: Edifício si-
métrico de dois pisos, com-
posto por dois módulos. A 
cada piso de cada módulo 
corresponde uma habita-
ção. Entra-se no r/c através 
de um alpendre que se tra-
duz no alçado por 2 arcos. 
A sala é o compartimento 
central fazendo a distri-
buição para todos os com-
partimentos.
A entrada no piso superior 
é feita lateralmente através 
de umas escadas exte-
riores. Apesar de se entrar 
também através de uma 
sala, a distribuição para os 
restantes compartimentos é 
feita a partir de um hall.
ESTADO ACTUAL: habitada 







210. rua beira rio 212. rua beira rio  1:1000
DATA: rua pré-existente, no entanto 
as habitações só surgem depois de 
1932
TIPOLOGIAS DA RUA: moradias para 
operários




213. planta da casa T
214. alçado principal da casa T
216. alçado lateral da casa T
215. alçado posterior da casa T
217. Casa T
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradias unifamiliar T3
DESCRIÇÃO:  É um edifício composto por dois volumes de duas águas. O primeiro volume tem uma forma 
quadrangular e é lá que se encontra a habitação, enquanto o segundo volume serve de alpendre de entrada. 
Entra-se neste alpendre através de um arco. Por cima deste volume existe um nicho para um santo. Assim 
todos estes elementos ajudam a reforçar a simetria do alçado.
Em toda a volta do edifício existem vários vão, alguns dos quais têm pequenos telheiros. No interior a distri-
buição é feita através de um hall, com algumas diagonais, que dá acesso a todos os compartimentos.
ESTADO ACTUAL: habitada
221. planta da casa B3219. desenhos e apontamentos da casa B3: planta, alçados e 
pormenores. 
220. estudo para a reconstrução 







DESCRIÇÃO: Edifício com 
um unico piso, composto 
por 3 volumes. O princi-
pal (mais próximo da rua) 
contém os compartimentos 
principais da casa: cozinha, 
instalações sanitárias, 2 
quartos e a sala, funcio-
nando como espaço central 
da casa.
O segundo volume é um 
corredor que dá acesso 
ao terceiro volume (o mais 
recuado) que contem uma 
sala e um quarto. No pátio, 
no tardoz, existe um reser-
vatório e uma pequena 
casa para arrumos. 
ESTADO ACTUAL: habitada 
CASA Z1 + Z2
222. planta da casa Z1+Z2
225. desenho com estudo para adaptação da casa 
Z a duas habitações(Z1+Z2)
224. alçado sul da casa Z1+Z2, 1941
223. alçado nascente da casa Z1+Z2
226. Casa Z
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia para duas famílias
DESCRIÇÃO: Edifício junto à ria, que contacta directamente com a água. Tem um envasamento em betão no 
entanto todo o restante revestimento é em madeira. É um edifício de piso térreo, com cobertura em telha de 
duas águas. Os vãos são pontuais, sem elementos decorativos. 
O interior é dividido em 2 casas e ambas as entradas fazem-se lateralmente para as salas. As habitações têm 
3 quartos. Numa habitação, a distribuição é feita através de um corredor que liga todos os compartimentos, 
enquanto na outra, é a sala que assume esse papel, juntamente com um pequeno hall que dá acesso à co-
zinha e à casa de banho.
ESTADO ACTUAL: habitada
CASA S




TIPOLOGIA: moradia unifamiliar T3
DESCRIÇÃO: Pequena habitação com 2 pisos. Destaca-se no 
alçado as ombreiras das janelas e da porta pintadas a amarelo 
sobre as paredes pintadas a branco. No piso térreo existe apenas 
uma sala, separada da cozinha através de umas escadas. A casa 
de banho tem acesso pela cozinha e foram feitas sob os jardins da 
casa da administração, os quais ficam encostados à casa S. Em 
cima ficam os três quartos. 
ESTADO ACTUAL: habitada

230. projecto para a rua Eng. Azevedo 
Coutinho, desenho do Arq. Brito e Cunha 
231. planta da rua Eng. Azevedo Coutinho 
232. tipologias-tipo da rua Eng. Aze-
vedo Coutinho, desenho do Arq. Brito e 
Cunha
233. alçado e corte-tipo da rua Eng. 






DATA: projecto de 1948 do Arq. 
José António de Brito e Cunha







234. planta tipo do r/c 
das casas NN
235. planta tipo do1ºandar 
das casas NN
AUTOR: António José de Brito e Cunha
TIPOLOGIA: moradias unifamiliares em banda
DESCRIÇÃO: É um edifício composto por quatro habitações iguais. O alçado de cada habitação é constituído 
por uma porta e duas pequenas janelas no piso térreo, e no piso superior, por uma varanda com dois vão de 
pé direito total. Todas as janelas têm as ombreiras em pedra e portadas pintadas a verde.
No interior, a entrada é feita através de um hall que distribui para a sala de estar ou para a cozinha. A sala 
de jantar fica anexada à sala de estar voltada para as traseiras. Depois da cozinha, correspondendo à sala 
de jantar situa-se as escadas em U (de baixo da qual existe uma despensa) que dão acesso ao piso superior 
no qual há um hall que distribui para três quartos e uma casa de banho. Construído nas traseiras, junto à 





238. planta tipo das casa MM
AUTOR: desconhecido
TIPOLOGIA: moradia geminada T3
DESCRIÇÃO: Moradia só com um piso, de planta quadrangular. O alçado é marcado pelo amarelo das 
ombreiras das janelas e da porta, o pequeno telheiro, os beirados e a chaminé. Entra-se na casa através de 
um hall que distribui para um corredor, no qual existe uma despensa, que liga à cozinha. Da cozinha tem-se 
acesso à sala. É através da sala que se chega a dois quartos voltados para a frente e a um corredor com 





Ainda que a degradar-se, a estrutura física dos edifícios (ou ruinas) existentes 
na Vista Alegre , em bom ou mau estado, deixam adivinhar a vitalidade com 
que esta comunidade se relacionava com o espaço que habitava. 
Conseguiram do nada criar familiaridades, parentescos, afinidades, que 
lhes permitiram renovar gerações de forma contínua, criando uma história 
colectiva comum, que garantiu uma unidade vivencial, juntando as brinca-
deiras dos miúdos na beira do rio às obrigações laborais, os dias de crise, às 
festas da Nossa Sra. da Penha de França, à feira dos 13. Tudo isto constitui 
o valor humano daquele espaço.
No entanto, enquanto na maioria das cidades, estas são actividades espon-
tâneas ou tão enraizadas que se portam como se o fossem, tudo na Vista 
Alegre é pensado e provocado. Não deixa de ser curioso como se consegue 
que um meio de fundação artificial se torne tão verdadeiro. Neste sentido a 
Vista Alegre tornou-se um caso de sucesso, em que as estratégias e opções 
feitas, concretizadas no desenho estruturante do bairro conseguiram envol-
ver os seus habitantes fazendo-os crer que aquela era a sua casa.
Para isso contribuiu o facto de a administração da Fábrica ter percebido que 
independentemente das classes sociais donde o indivíduo provem, o desejo 
de uma habitação digna é essencial à felicidade. Assim, em vez de optar por 
um bairro social que apenas respondesse às necessidades mais básicas, 
construiu um bairro constituído maioritariamente por moradias individuais, 
em que o operário se revê e a sente como sua, em que apesar de existir uma 
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hierarquia de ruas e tipologias correspondentes aos cargos que os trabalhadores 
ocupavam na Fábrica, é feita de uma forma sóbria e equilibrada, que não pro-
voca rupturas na coesão da comunidade, conseguindo fomentar o sentimento de 
vizinhança e um funcionamento bastante democrático. A organização das ruas, 
a manutenção e limpeza dos espaços colectivos, o cuidado com as árvores e os 
espaços verdes foram também aspectos que terão motivado a apropriação do 
bairro pelos seus habitantes.
Os equipamentos têm um papel decisivo na auto-suficiência da Vista Alegre. 
Existem os serviços que respondem às necessidades mais básicas da alimenta-
ção, principalmente a quinta de produção agrícola, situada nos terrenos em volta 
do bairro, cujos produtos eram vendidos a preços mais económicos na cooperativa. 
Também os serviços relacionados com a educação, como as aulas de desenho 
ou a creche, são elementos essenciais para a funcionalidade normal do bairro. 
No entanto, penso que são os equipamentos dedicados aos tempos livres, que 
transformam a qualidade urbana da Vista Alegre, porque por um lado garantem o 
divertimento, a alegria, a descontracção e por outro incentivam ao colectivismo, ao 
associativismo, obrigando toda a comunidade a reunir-se em volta ou do grupo de 
teatro, ou da equipa de futebol, ou ainda na banda música…
Nos últimos anos, a filosofia da Fábrica mudou, tentando adaptar-se às novas 
exigências económicas, não tendo no bairro social uma prioridade, e por isso a 
maioria destes equipamentos foi sendo abandonada, o que transmite sinais preo-
cupantes, tornando-se sintoma ou consequência da degradação da vivência urba-
na, o que poderá revelar que o bairro nunca conseguiu uma autonomia em relação 
à Fábrica e por isso fica em causa a sua continuidade quando a Empresa se des-
vincular dele. Não se entenda o que foi dito como atitude pessimista, conservadora 
conclusão | 144
ou revivalista, mas apenas como uma preocupação com uma ruptura que se possa 
fazer com a História, transformando aquela comunidade num aglomerado de 
construções. 
No séc. XVII, data da fundação da Vista Alegre, para o sucesso deste tipo de in-
dústria, em locais afastados de centros urbanos, a criação deste tipo de bairros 
auto-suficientes que garantissem a presença dos operários era fundamental, ainda 
mais no caso da Vista Alegre, que associa ao objectivo de produção um conceito 
de arte e que por isso necessita de mão de obra com capacidade de responder a 
essa exigência. 
Actualmente, num novo contexto, a criação destes espaços pode não fazer tanto 
sentido. Por um lado, o encurtamento das distâncias desvirtua o conceito de “isola-
mento”. Por outro, apesar de ainda ser uma ambição do povo português ter uma 
habitação digna, está mais independente de um auxílio filantropo ou estatal. 
No entanto, estas questões não impedem que as Empresas continuem a apostar 
na protecção dos seus trabalhadores, ainda que de forma mais sofisticada, talvez 
não respondendo às necessidades mais básicas, mas investindo no bem-estar pro-
fissional, que por muito global que a economia seja, continua a ser uma premissa 
de qualidade e produtividade. 
No caso concreto da Vista Alegre, penso que poderia retirar ainda mais do que 
produtividade, nesta estratégia de protecção laboral, que no seu caso, é histórica. 
Assim, penso que a venda de todo esta propriedade deveria ser mais reflectida, 
porque para além da evidente perda de património, perde-se também o controlo 
sobre a sua história.
A Vista Alegre, ao contrário de outras empresas, tem este capital histórico, que 
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deveria utilizar em seu benefício, promovendo e publicitando a sua marca, repen-
sando uma estratégia para a sua Fábrica e para seu bairro social, percebendo 
nas diferentes escalas as suas potencialidades. Assim, sugiro, que se analise o 
problema urbano da Vista Alegre, começando por uma escala mais abrangente, 
percebendo o que pode significar a Vista Alegre para Ílhavo e mesmo Aveiro 
(relação com o concelho de Ílhavo); que se faça uma reflexão sobre os seus 
limites (acessos e limites ao núcleo urbano) e finalmente perceber o que fazer 
com o núcleo construído (núcleo urbano).
RELAÇÃO COM O CONCELHO DE ÍLHAVO
Degradada e sem uma estratégia de promoção, a Vista Alegre é já um dos prin-
cipais lugares turísticos do Concelho de Ílhavo. Por isso, ainda que aliando-se a 
outras entidades privadas ou públicas, como a Câmara Municipal de Ílhavo, ou 
empresas relacionadas com o turismo e hotelaria, a Vista Alegre não se deveria 
desfazer deste património que a distingue e prestigia; pelo contrário, deveria ren-
tabilizá-lo.
Para isso deveria pensar-se a Vista Alegre como pertencendo a uma rede turística 
mais vasta: a ria de Aveiro e as suas margens. Neste sentido, parece-me lógica a 
reaproximação da Vista Alegre à ria, quer através de equipamentos que permitam 
a revitalização de uma rede fluvial, quer através da utilização e reestruturação das 
margens, que deveriam ser pensadas como um grande parque verde, de ligação 
da curta distância entre Ílhavo e Aveiro, tendo na Vista Alegre, um dos principais 
polos de atracção. 
Por outro lado, a Vista Alegre tem já alguns equipamentos de interesse municipal, 
como o caso do teatro, da igreja, do campo de futebol, que apesar de existirem e 
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funcionarem pela iniciativa dos seus habitantes, servem também a população da 
cidade e por isso a Câmara Municipal tem a obrigação de estreitar a relação com 
a Vista Alegre.
ACESSOS E LIMITES AO NÚCLEO URBANO 
O conjunto urbano deveria acompanhar e potenciar o apelo turístico, mantendo 
os seus limites bem definidos, para que a sua história não se dilua e para isso 
penso que seria possível recuperar a memória latente da capacidade agrícola dos 
terrenos em volta, quer apostando na produção de géneros alimentares, quer uti-
lizando-a como complemento turístico, transformando-os em centros temáticos, 
educativos e lúdicos.
A definição deste perímetro também iria permitir que se recuperasse as três en-
tradas e se definisse as principais vias de acesso à Vista Alegre (rua dos Álamos, 
Beira Rio e Estrada das Oliveiras). Este é um factor importante, tendo em conta, 
que nos últimos tempos têm sido realizadas algumas intervenções, que põem em 
causa a clareza urbana do bairro, como a construção do loteamento em antigos 
terrenos pertencentes à Fábrica (lado sul) e a construção de uma via de cintura 
externa de Ílhavo, que passa a Norte da Vista Alegre, cruzando a Estrada das 
Oliveiras, desvirtuando-a do seu papel crucial de chegada à Vista Alegre. Apesar 
de não entrar no largo principal da Fábrica, esta rua é um eixo mental, ladeada 
ritmicamente pelas Oliveiras cuja entrada se faz através do Arco, que simboliza a 
“porta” da Vista Alegre, fazendo lembrar, ainda que a outra escala e funcionando 
como seu inverso, a alta de Coimbra com o seu grande eixo, desde a Porta Férrea 
às escadas monumentais, que depois não têm qualquer continuidade, ou ainda a 
Via della Conciliazione em Roma, que serve de grande eixo à praça e à basílica de 
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S. Pedro e que termina no rio Tibre.
NÚCLEO URBANO
Quanto ao bairro, penso que deveria tentar conciliar-se a habitação, com um equi-
pamento hoteleiro e na minha opinião, a “correnteza” da rua Duarte, tem potenciali-
dades para se transformar nesse equipamento. No entanto, a habitação deveria 
continuar a ser a base do bairro, funcionando como regulador da urbanidade da 
Vista Alegre, controlando a expansão turística e não desvirtuando o programa do 
bairro. Parece-me que é possível construir mais habitações, ainda que de forma 
equilibrada e coerente com a restante, principalmente no espaço que circunda a rua 
Eng. Azevedo Coutinho e a rua Rousseau. Acho que este aumento de construção, 
traduzido no aumento do número de habitantes traria uma maior, mas controlada, 
densidade urbana. O sistema de aluguer deveria continuar a ser privilegiado para 
não criar problemas de propriedade.
Para que o bairro continue a ser apelativo para os seus moradores, deveria apos-
tar-se na recuperação de alguns edifícios para introdução de comércio, trazendo 
à memória a cooperativa, a barbearia ou a padaria. O edifício da creche deveria 
ser também recuperado, mantendo o programa dedicado às crianças, não por ser 
difícil adaptar o edifício a outra coisa qualquer, mas porque penso que pela sua 
qualidade interior e dos seus espaços exteriores merecia continuar a funcionar com 
o seu programa original. Outros equipamentos deverão continuar a incentivar o as-
sociativismo e colectivismo, na base do qual a sociedade deverá estruturar-se.
Será obvio que a manutenção das ruas e dos espaços verdes, conciliando-os com 
alguns pequenos equipamentos desportivos farão todo o sentido, quer responden-
do às exigências turísticas, quer às necessidades dos seus habitantes.
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Também seria possível recuperar a preocupação com a educação artística, um 
valor implícito à Vista Alegre, criando uma escola de artes e ofícios, que poderia 
funcionar em parceria com Escola Secundária de Ílhavo (que tem um curso tec-
nológico vocacionado para esta área), ou criando-se parecerias com a Universidade 
de Aveiro, que desenvolve investigação na área da cerâmica e do design. Estes 
serviços poderiam funcionar junto às Instalações da Fábrica ou mesmo no próprio 
bairro, contribuindo para a diversidade da comunidade.
Concluindo, penso que a Vista Alegre, ainda que altere a sua atitude perante o 
bairro, trocando a estratégia filantrop pela estratégia empresarial do negócio, teria 
muito a ganhar investindo no seu património.
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Ao longo da realização deste trabalho fui percebendo o enorme orgulho que os ha-
bitantes da Vista Alegre sentem na sua história e a necessidade e o desejo que têm 
de o dizer. Escrevem livros, contam histórias e referem nomes, para que isso lhes 
prolongue a memória e lhes perpetue a existência. Por isso quando falo da Vista 
Alegre, não falo de um objecto de estudo longínquo e abstracto, cheio de teorias 
e saberes extraordinários, mas de pessoas concretas e vidas reais. Este trabalho 
pretende ser mais um contributo, utilizando os elementos construídos enquanto 
memória das suas gentes e como forma pensar um futuro para a Vista Alegre.
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B – casa de habitação – messe direcção
B1 – casa de habitação – messe direcção
B3 – casa de habitação 
C1 a C7 – grupo de 7 casas de habitação
C8 – teatro
C9 – creche
D1 a D6 – grupo de 6 casas de habitação
D6A – posto de saúde
E – club
EE1 e EE2 – grupo de 2 casas de habita-
ção
F – casa de habitação
FF – casa de habitação
G – casa de habitação
GG1 a GG4 – grupo de 4 casas de hab-
itação
H – casa de habitação
I – garagem
II – casa de habitação
J e J1 – refeitório
J2 – cozinha do refeitório
J3 – dependências da cozinha
J4 – lavabos e WC
JJ4 e JJ2 – grupo de 2 habitações
KK – barbearia
K – casa de habitação
L – casa de habitação
M – casa de habitação
N – casa de habitação
O – casa de habitação
P – casa de habitação
R1 a R17 – grupo de 17 casas de habita-
ção
S – casa de habitação
S1 – barracão em madeira para armazém 
de louça de barro
S2 – barracão em madeira para armazém 
de madeiras
T – casa de habitação
U – grupo de 8 casas de habitação
V1 a V7 – grupo de 14 casas de habitação
X1 a X5 – grupo de 5 casas, sendo: 
armazém, cocheira, cavalariça, abegoaria 
e casa de habitação
X6 – telheiro, armazém e cozinha
Y1 e Y2 – grupo de 2 casas de habitação
W – casa dos farnéis
Z – grupo de 2 casas de habitação em ma-
deira
Z3 – dependências da casa Z
AA – celeiro e casa de habitação
BB – cantina de géneros alimentícios
BB1 – casa de habitação
BB2, BB3 e B4 – dependências da cantina
CC – dormitório
DD – casa de habitação
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